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Està de ri an o e, a rma· 
dos Pobres, rua Barão do Trlurn­

Õ', 

OCRBNTP. 

MARDOKEO NACRE 

NUMERO 16 

Saudando o sr. 
recorda 

João Pessôal em Bello Horizonte, o grande presidente mineirc 
formação da Alliança Liberal, expõe o desinteresse de a 

seus intuitos e assegura sua victoria 
------e::3E3-E3E3-E:3-E:3 

A vontade nacional será affirmada nas urnas por um milhão de votos 
"A Patria ", do Rio de .Janeiro, pu­

blicou, na sua edição de 17 do corren­
te, e com os tiLulos acima, o discurso 
pronunciado pelo presldent.e Antonio 
Carlos em saudação ao presidente 
João Pessôa, no grande banquete of­
Ierecido em Bello Horizont.c, ao pre­
claro candidato da All!ança á vice­
presidcncia da Repull!ica. 

E' uma oração de grande expressão 
patriotica, defininrl.o as razões da exis­
tencia da Alliança Liberal, como cor­
rente irresistível, precipitada para a 
renovação toLal dos costumes polfü­
cos dorrúnantes no paiz. 

Transplantamos, por nossa vez, para 
as nossas colunmas, o brilhante dis­
curso do presidente Antonio Carlos, 
que foi considerado pela Imprensa 
da metropole. um dos mais memora­
veis de toda a campanha. 

BRASIL UNO E O POVO DO 
NORDÉSTE 

"Senhor presidente João Pessôa -
Vossa visita ao Estado de Minas Ge­
raes constituiria, em qualquer oppor­
tunidade. justo motivo de ufania e de 
jubilo para o povo mineiro. 

Sois o presidente de 11m dos Esta -
dos da nossa grande Federação e, in­
vocada essa categoria, vossa visita nos 
rejubila porque nos permitte reaffir­
mar nossas homenagens á Parahyba, 
sobretudo exprimindo nesse preito nos­
so extremado amor á patria commurn. 
sob cujo céo, para os fins do nosso 
devotamento á unidade que nos con­
grega, não distinguimos nem Estados, 
nem povos, para destacar, unica e ca­
rinhosamente. o nosso caro Brasil. 
grande patria que herdamos cohesa e 
valorosa e que, com taes caracterís­
ticos, havemos de passar ás gerações 
vindouras. 

Primacialmente, porém, queremos 
vér em vós, neste momento, para nossa. 

maior alegria, o representante directo 
dessa brava ~ente que, em o nordéste 
brasileiro, vencendo intemperies, su­
perior ás hostilidades do meio, tem 
logrado alli consolidar civilização e 
progresso, • ainda em vôs queremos 
ver o administrador justo e probo, de 
descortino amplo e esclarecido, com 
exacta consciencia dos seus deveres e 
da sua missão, cidadão e político de 
excelsos attributos moraes e civicos. 

E!s porque em qualquer conjectura 
nós os mineiros vos acolheríamos do­
minados por intenso jubilo e desvane­
cidos pela honra de tão grata visita. 

UM VERDADEIRO REPUBLICANO 

Coincidindo com o actual momento 
politlco, no qual tão grande destaque 
alcançou vossa personalidade e, no 
curso do qual, Inteiramente se harmo­
nizam com os vossos sentimentos as 
aspirações dos mineiros, é evidente 
que vossa visita assume significação 
maior e nos permitte render também 
homenagens ao grande campeão que 
tendes sido e sereis no movimento po­
lítico que é a Alliança Liberal. 

Mantendo fidelidade á conducta re­
publicana que desde -0 Inicio vos tra­
çasLes para o exercicio do poder em o 
vosso Estado, obediente aos imperati­
vos da vossa altivez pessoal e dignida­
de cívica, fostes dos primeiros a for­
mar, ainda em hora de vacillações e 
incertezas, na phalange destemerosa e 
abnegada dos defensores da verdade 
republicana e assim agistes no justo 
momento em que ella se encontrou 
ameaçada de conspurcação pelo golpe 
que tentou deslocar, da vontade sobe-
1ana. do povo para o arbítrio dlscre·· 
clonario do presidente da Republica, o 
problema fundamental das democra­
cias constituído pela escolha do ma­
gistrado supremo. 

Vossos excepcionaes merecimentos, 

~~~ 111J1111i+,1mw+<111111,+,111m,+11u111,+~111i>t,011ui+,1111l1•+~u111i+~1111+111[Dlt~1IJ)I(* 

i Uma entrevista do presidente Uoão 
I Pessõa a '' O Jornal'\ do Rio I A causa nacion'hl está ~ictoriosa, 
i diz o presidente parahybano 

RIO. 18 - Entrevistado pel"'O Jornal, o presidente 
João Pessoa salientou os aspectos da viagem a Minas, di­
zendo que o que mais o ir11prcssionou foi a vigilia civica do 
povo mineiro, sempre a posto:,, a vivar o nosso nome, numa 
clerno11stração incessante de enthusiasmo pela causa nacio­
nal, a todas as horas e em lodo o percurso, 

Na linda capital meditcrranea as demonstrações chi­
cas que assisti constituiram uma verdadeira apotheose li­
beral. 

Como crysta!izando a idéa que empolga a nação, 
aquelle povo tradicionalmente pacato netamorphoseou-se 
psychologicamente e se apresenta ~victo, contornando a 
figura gah·anizadora do seu i!lu!!tre presidente, no posto de 
honra que a fatalidade historica lhe designou na campanha 
de reivindicações. 

A seguir salienta o presidente João Pessôa que as ma­
nifestações que recebeu dos nordestinos lhe fizeram reviver 
a sua juventude cheia de luctas. 

E conclúe: "A causa nacional está victoriosa. O sen­
so de responsabilidade satura a consciencia civica de Minas 
e do resto da nacionalidade, a cuja frente estão o Rio Gran­
de e a minha pequenina Parabyba." (A União). 

PRESIDENTE ANTONIO .CARLOS 
o prestigio do vosso nome, o reconhe ­
cimento e a admiração a que se tem 
imposto o povo parahybano determi­
naram, logo apôs, vossa indicação pwa 

candidato ao alto posto de vice-presi­
dente da Republica. 

E' o trecho a.ctual da vossa trajecto­
ria na politica aquelle que prefiro evo-

car no instanLe em que me está ca­
bendo o prazer e a honra de agradece, 
vossa visita e de vos assegurar os pro­
testos da amizade e do subid,1:1 apreço 
que vos consagra o povo mineiro. 

A FORMAÇÃO DA A.LLIANÇA LI­
BERA.L 

Evocando-o, fors,oso será rememorar 
facLds e attitude,; concernentes ao Ini­
cio, ao desenvolvimento e ás finalida­
des da Allie.nça Liberal, factos e atti­
tudes soore os quaes se impõem, para 
o juiro definitivo contemporaneo e fu­
turo. apreciações e esclarecimentos de 
quantos desse nobre e generoso mo­
vimento politico hajam ou estejam 
directa ou indirectamente partici­
pando. 

A Alliança Liberal, senhores, nasceu 
na contestação que oppuzemos ao si'. 
presidente da Republica, quando s.­
exc., exteriorizando o pensamento que 
notoriamente acariciava desde os pri­
meiros dias do seu governo, notificou 
aos presidentes e governadores de Es­
tado o nome do seu candidato á pro­
prla successão. 

OS INTUITOS DA ALLIANÇA 

Trav::rloS r,~ rom;.-roml~sos para A 
defesa do regímen entre as situações 
politicas dominantes no Rio Grande 
do Sul, na Parahyba e em Minas Ge­
raes, tornámos publico, nós os colli­
gados, que a nossa attitude não obje­
ctivava elevar á presidencia determi­
nado cidadão previamente escolhido 
ao sabor de interesses nossos mas só 
e só obstar que o presidente fosse 
avante na conducta, que o dispoz ado­
ptar, de impôr á nação o nome. unico 
neste populoso paiz, singular no meio 
àos seus proprios amigos, que s. exc., 
por motivos até hoje ainda não ex­
postos, considerou apto para lhe suc­
ceder na direcção do paiz. 

Assumindo essa posição, nós os mi­
neiros, estivemos coherentes com o 
nosso passado, pois, em casos identi­
cos, a politica mineira, sempre trium­
phante, embaraçou a acção dos pre­
sicJ&ntes da Republica que teJ;Jtaram 
desmandar-se no tocante á -soluça.o dêi 
problema da propria successão. -

Mas, porque essa attitude era fixada 
por amor aos princípios e não pelo 
dictame de pretenções subalternas 

(Continúa na 8• página) 

A reunião, hoje, da comn1issão central 
A julgar pela coordenação de 

esforços e iniciativas por parte 
de todos os elementos 11beraes da 
Parahyba. no sentido de dar uma 
imponencia nunca egualacla ás 
homenagens que Yão ser presta-
das ao presidente João Pessôa. 
por occasião <la sua proxima 
chegada a esta cidade, de regres­
so de sua excursão ao sul do 
paiz, essa recepção 'marcará épo­
ca em nossa terra, pela extraor­
dinari o brilhantismo que a dis­
tinguirá. 

O dia do retorno do eminente 
candidato liberal á vice-presi­
dencia da Republica será um dia 
de grande festa na Parahyba. 

Na ultima reunião da commis­
são central dos festejos. ficou 
delineado o programma das ho­
menagens, que terão um cara­
cter expressivamente popular, 
com o concurso amplo de todas 
as c!4s$eS. 

A familia parahybana assumi­
rá egualmenle um papel prepon­
derante 11a manifestação de in­
tensa alegria da nossa terra pela 

Yolta do se u preclaro presidente 
Os habitantes das ruas da Re­

publica e aYenida Beaurepaire 
Rohan, que estão incluídas no 
lrajecto a ser obsel'\'ado pelo 
chefe do go\'erno ao entrar na 
cidade. Yão ornamentar todo o 
trecho da passagem. 

Cogita-se ainda d!:' organizar 
um chá dançante, ao ar Jiyre, no 
Jardim Publico. 

Está sendo organizada uma 
grande commissão de senhoras e 
senhoritas da nossa sociedade 
mais representath a, a fim de 
ammar a cooperação femini­
na, que sera das mais brilhan­
tes, ás festas em homenagem ao 
presidente João Pessôa. 
. Com ma!s , ..!g~r ireir.or, pub!:-

cando os detalhes do programma 
dos festejos. 

Hoje, ás 15 horas, no edificio 
da Escola Normal, haverá noYa 
reumao da commissão centrai 
das festas, para a qual se encare 
ce o comparecimento de todos os 
membros. 

A commissão central tem rece­
bido innumeros telegrammas ,1° 
politicos do interior do Estauu 
de adhesão ás homenagens pro­
jectadas ao presidente João Pe-:­
sôa. 

Iniciamos, hoje, a publicação 
desses despachos: 

ALAGóA GRANDE, 19 -Com­
parecerei pessoalmente ao prm:i­
mo e Yictorioso regresso do nosso 
grande amigo dr. João Pessôa. 
Alagôa Grande far-se-a repre­
sentar, além da minha pessoa, 

(Co:.t!nUa na s• ~&'.na.> 
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Admiuislração do sr. dr. Alvaro Pereira de Carvalho 

GovPrno do Esf:ldo 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 18 

Despacho: 
Pt>tição do tenente Francisco Pedro 

dos S1mtos; delegado regional, com 
sédc na cidade de Areia, dizendo ter 
se trnnsportndo ao povoado Pilõe~. 
dnquelle município, em objecto de 
l't·rviço publico, pede pagamento de 
:ijuda de custo a que se julga com 
direito . - Alem da quantia de $500 
por kilometro a que tem direito o re­
querenlt>, abone-se mais ao m1::.mo 
umo. ajuda de custo correp(J11dente a 
um terço elo soldo, de accordo com o 
nrt. 12 da lei n • 660 de 14 de no­
vern bro ele 19'.!8 

St>rrr·tarla rlo Interior, .Tmtlça p ln· 
strucçio Publka 

Decretos: 
O 1•. vice-presidente do Estado em 

l'Xerclcio, resolve nomear João de 
Deus Ferreira para exercer o cargo 
ele terceiro supplente do juiz munici­
pal do termo e comarca de Santa Ri­
ta, durante o quadriennio que come­
çou a 23 de fevereiro de 1929 e termi­
nará a 22 de fevereiro de 1933, de­
vendo o nomeado solicitar ~eu titulo 
da Sec1·etaria do Interior., Justiça e 
Instrucção Publica . 

O 1". vice-presidente do Estado em 
exerciclo, resolve nomear Joaquim 
Gomes da Sl!veira para exercer o 
rargo de primeiro supplente do juiz 
anmicipal dq termo e comarca de S. 
Rita, durame o quadl'iennio que co­
meçou a 23 de fevereiro de 1929 e 
terminará a 22 de feveieiro de 1933, 
devendo o nomeado solicitar seu U­
wlo da Secretaria do Interior, Justi-
ça e Instrucção Publica. · 1 

O 1 º. vice-presidente do Estado em 
exerclcio, resolve nomear José Luiz 
Correia de Albuquerque paro. exercer 
o cargo de segundo supplente do Juiz 
municipal do termo e c;pmarca de S. 
Rita, durante o quadriennio que co­
meçou a 23 de fevereiro de 1929 e 
terminará a 22 de fevereiro de 1933, 
devendo o nomeado solicitar seu ti­
tulo da Secretario. do Intt>rior, J ustiçit 
e In!;trucção Publica. 

Secretaria da Fazenda: 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 20: 
Folha de pagaml'nto: 
De operarios que trabalham em 

serviços extraordinnrlos nas obras 
da "A União ". - '' Po.gut>-Sf' a (]Uan· 
tia. de 378$000" . 

Petição: 
Do presidente do Banco dos Em­

pregados no Commercio, de Campina 
Grande, solicitando o deposito, a pro.­
zo fixo de um anno, da quantia de 
5: OOOSOOO para emprestimos a peque-
nos agricultores e o auxilio de .. . .. . 
1 :000 000 para seu primeiro expedi­
ente, na fórma da alínea XXII do. 
lei n• . 680, de 21 de novembro ele 
1928. - "Entregue-se a quantia de 
6:000$000". 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DIA 21 : 

Petição: 

Da Empresa Tracção, Luz e Força. 
á Directoria, requerendo dispensa do 
imposto de incorporação para un~ 
carro tanque com oleo combustível e 
2 caixas contendo material eleetrico . 
- Deferido, por gozo.r de isenção con­
cedida pelo governo do Estado. A' 
2'. secção . 

Municipio da capital 
Lei n. 150 de de dezembro de 1929 

<Continuação 
( Continuação) 

TABELLA N•. 4 

De licenças para collocação e ex­
hibição de annuncios : 

1 - Annuncio por meio 
de cartazes, painéis, 
t aboletas, etc . : 

::u - No interior dos 
estabelecimentos de 
frequencia publica, ex- "· I 
ccpto os referentes I 
aos negocios respecti-
vos, de cada formu- 1 
la, por metro quadra- J 

do ou fracção de me-
tro 5$000 

b> - nos bonds, auto­
omnibus e demais ve­
hiculos em circulação, 
de cada formula 5$000 

c) - na face externa 
dos predios e muros, 
nos passeios e esqui­
nas dos logradouros 
publicas, de cada for­
mula, por metro qua-
drado ou fracção 20$000 

d> - affixados nos tol­
dos, vitrines e mar­
quizes, nos postes, 
nos gradis da arbori­
zação, de cada formu-

la 6$000 
2-Annuncios por melo 

de inscripções ou pin-
turas : 

aJ - no interior dos es­
tabelecimentos de fre­
quencia, excepto os re­
ferentes aos negocios 
respectivos, por me­
tro quadrado ou frac-
ção 25$000 

b) - no interior dos ve-
hiculos em circulação, 
idem, idem 

c) - na face externa 
dos predios, muro, etc., 

Directoria ~a Sa(l{le Publica 
e Saneamento Rural 

Movimento dos trabalhos realizados 
por este serviço durante o anno de 
1929. 

Pessôas matriculadas, 54.312; medi­
cações feitas, 289.642, sendo: contra 
verminose, 60.736; contra impaludis­
mo, 93.111; injecções "914" contra sy­
philis, 20.136; injecções mercuriaes 
contra syphilis, 39.290; injecções bis­
muthadas contra syphilis, 3.923; in­
Jecções ioduradas contra syphilis, 110; 
ínjecções "914" contra bouba, 27.644; 
contra outras doenças venereas, 19.590; 
contra Ieishmaniose, 340; contra tu­
berculose, 3.583; contra lepra, 166; ou­
tras injecções, 8.819; curativos em fe­
ridas simples, 11.939; consultas, 175.934; 
receitas aviadas, 12.863; vaccinações 
anti-variolicas, 2.103; vaccinações an­
ti-typhica paratyphica, 290; vaccina­
ções anti-pestosas, 2.209. 

Laboratorio - Exame de urina, 
2.136; exame de fézes, 614; exames de 
escarro, 404; pesquizas de gonococcos, 
163; pesquisas de Hansen, 8; pesqui­
sas de Ducrey, 21; pesquizas de tre­
ponema, 20; pesquisas de hematozoa­
rlo, 20; pesquisas de Jeishman!a, 12; 
pesquisas de pertenue, 8; outras pes-

idem, idem. 
3 - Annuncios por meio 

de cartazes taboletas, 
etc . , em postes ergui­
dos nas vias publlcas, 
alem da taxa do n. 1, 
letra c, pagarão mais 
pelo levantamento de 
cada poste 

4--annuncios luminosos 
por metro linear ou 
frncçã.o, de cada 

5 - .,- annuncio ou 1nsarip­
ção em lingua es­
trangeira, de cada for­
mula 

6 - annuncios de liqui­
dações, abatimento de 

preços e semelhantes, 
collocados nos toldos, 
marquizes, vitrines e 
quaesquer outros pon­
tos, por metro quadra­
do ou fracção, de ca­
da formula 

7 - annuncios por melo 
de cartazes, taboletas, 
etc., referentes a com­
panhias de seguros, so­
ciedades de élubs Cle 
sorteios, casas de pe- • 
nhores, loterias, etc . , 
de cada formula, por 
metro quadrado ou 
fracção 

8 - annunc!os de forma 
e natureza não especi­
ficadas, de cada 

9 - placas ou tabole­
tas, nas faces externas 
dos predios: 

para collocação, de cada 
para exhibição annual, 

de cada 
10 - vitrines e mostra­

dores, nas paredes 
externas do preclio, por 
metro quadrado ou 
fracção, de cada 

5$000 

20$0(){1 

50SOOO 

10$000 

30$000 

10$000 

25$000 

5$000 

10$000 

(Contlnúa). 

quisas, 22; empolas de agua bi-distil­
lada de 20 ccs., 3.294; empolas de agua 
bi-distillada de 10 ccs., 4.364; empo­
las de tartaro emetico de 5 ccs., 504; 
empolas de oxycianureto de mercurio 
de 5 ccs., 538; empolas de arrhenal de 
2 ccs., 9.861; empolas de sôro physio­
logico de 10 ccs., 819; empolas de sôro 
physiologico de 5 ccs., 399. 

Instituto antl-rabico - Pessoas ma­
triculadas, 83; injecções applicadas 
1.416; curativos, 235. ' 

Instituto vacc!nogenico - Vítellos 
inoculados, 11; tubos cheios, 16.855; 
tubos fornecidos, 4.620. 

Serviço de pequena hydrographia 
san!taria Vallas abertas (metros) 
1.716,60; capina e roçagem m2: 
23.932,00. 

REGISTO 
NASCIMENTOS : 

Está em festa o lar do sr. Annibal 
Cavalcanti de Albuquerque, funccio­
nario da Imprensa Offlcial, e de suo. 
esposa, d. Anton!a Cavalcant! de Al­
buquerque, com o nascimento, ante­
hontem, de mais uma filha, que cha­
mar-se-á Dalvn. 

D111a11traçí1 da receita e despesa do Est1d1 
Saldo do di::i 18 . . . . 
Recolhimentos feitos no Tbe­

souro no dia 20: 
Pela Recebedoria de Rendas ... 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições • , . . . . •••. 

Despesa effectu::ida no dia 20 . 

S::il~o para o dia 21 
No Thesouro .... 
No Banco do Brasil .. 
No Banco do Estado da Para-

hyba ............... . 
No Banco do Estado da Para­

hyba, para constituição do ca­
pital do Banco Hypothecario. 

No City Bank, em Recife ..... . 
No Banco Froncez-Italiano, em 

Recife ............... . 
No British Bank South of Ame­

ric::i, em Recife . . . . . . 
No Banco Central .....• 
Noutros pequenos bancos 

NOTICIARIO 
O sub-delegado de Caiçára, sargen­

ta Guilhermino do Amaral, officiou 
ao dr. secretario da Segurança Publi­
ca, communicando haver apprehendi­
do as seguintes armas: 6 espingar­
das, 1 pistola, 9 facas de ponta, 1 
punhal e 1 trinchete americano . 

A mesma autoridade communicou 
ao dr. secretario da Segurança haver 
transmittido o exercício do seu cargo 
ao sargento Francisco de Assis Luna. 

Em Esperança, o individuo Leonar­
do Alves de Carvalho, ex-enfermeiro 
do Batalhão Naval, deshonestou a 
menor Onitalina Pereira ele Araújo, 
tendo a mãe da victima apresentado 
queixa á pol!ci~ local, sendo aberto 
inq11erito. 

A 12 do corrente, no logar "Logra­
dor", de Esperança, a mulher Maria 
Thereza da Conceição, que vinha sof­
frendo de alienação mental ha uns 
tres mezes, poz ermo á vida, tragica­
mente, embebendo as vestes de kero­
zene e ateando fogo a seguir. 

A tresloucada mulher se achava 
cm estado de gravidez, havendo falle­
cido dentro de poucas horas. 

A policia abriu inquerito sobre o 
triste occorrido 

O sub-delegado de S. João do Ca­
riry officiou á Central de Policia com­
municando haver apprehendido as se­
guintes armas: 1 clavinote, l pistola, 
2 punhaes, 3 facas de ponta e 1 facão. 

O individuo João do Nascimento, 
depois de haver dado excellente pas­
seio, embriagado, num dos bondes de 
Trincheiras, ao chegar á praça Vida! 
de Negreiros, sempre se recusando a 
pagar a respectiva passagem, foi con­
duzido á Delegacia de Policia pelo 
guarda n. 26. a fim de esclarecer sua 
attitude. 

O sargento João Gomes de Andrade, 
sub-delegado de Espírito Santo, deste 
Estado, em fel!z diligencia, capturou 
a 16 do corrente, na propriedade "Es­
pírito Santo", daquelle districto, o 
individuo Pedro Lyra, criminoso no 
município de Guarabira. 

Pedro Lyra, que é um fino larapio, 
roubára recentemente no Jogar Ara­
çagy, a quantia de dois contos de réis 
de pessoa alli residente. 

O criminoso acha-se recolhido á 
Cadela de Esp!rito Santo. 

Para averiguações pollciaes, foram 
presos na praça Alvaro Machado, pelo 
guarda n . 71. os indivíduos Cypriano 
do Nascimento e Antonio Soares de 
Britto. 

o guarda de n. 95, encontrando 
uma caixa contendo ceboulas, aban­
donada na praça Barão do Abiahy, 
fel-a conduzir para a Delegacia de 
Policia. 

A D!rectoria de Saúde Publica pede 
aos proprietarios ou responsaveis pelos 
predios ns. 422, 394, 25, 467 e 146, res­
pectivamente, ás ruas General Oso­
rio, Maciel Pinheiro, Cathedral, Ge­
neral Osor!o e Peregrino de Carvalho, 
que se encontram presentemente fe­
chados o obsequio de mandarem dei­
xar as respectivas chaves no escri­
ptorio da Commissão de Febre Ama­
rella, em uma das dependencias des­
ta repartição, a fim de não haver so­
lução de continuidade no serviço de 
policia de !Ocos . 
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Outrosim, faz saber áquelles que 
não tomarem em consideração este 
appello que incorrerão na penali­
dade estabelecida no paragrapho 
unico dos artigos ns. 1. 082 e 1. 083 
do regulamento em vigor, isto é, o. 
multa de 500$000. 

O expediente ela Prefeit"lll"a Muni­
cipal, do dia 2-0, constou elas seguin­
tes petições: 

De Sebastião Hardmann de Barros 
registro de automovel - Ao thesou­
reiro para attender de accordo com 
a lei. 

De Oscar Lopes Machado, para col­
locar postes na rua D. Pedro II afim 
de ser posta luz electrica na rua men­
cionada, para os festejos a se realiza­
rem alli - Ao sr. agrimensor. 

De d. Maria Emilia Brayner Tava­
res, para construir um muro em um 
terreno de sua propriedade á avenida 
Vasco da Gama - Ao sr. agrimensor. 

De Luiz Accioly, para cobrir de pa­
lha uma cozinha da casa n. 228 á 
ave11ida 12 de Outubro - Igual des­
pacho . 

O Telegrapho Nacional, forneceu­
nos o seguinte boletim de trafego ás 
7 horas do dia 20: Recife trafegou até 
ás 20,20. Serviço para o sul, norte e 
interior do Estado em hora . Linhas 
boas. 

A renda dos dias 18 e 19, do Tele­
grapho Nacional, foi de 2:434$100, que 
será recolhida á Delegacia Fiscal . 

Há na Repartição dos Telegraphos, 
despachos retidos para: Iacet e Chris­
tovam Silva. 

Armas apprehendidas 
O sr. João Elpidio da Cunha, sub­

delegado de Santa Rita, remetteu á 
Central de Policia as seguintes armas : 
4 pistolas de fôgo central, 1 idem Mau­
ser, 1 idem garrucha, 15 facas de pon­
ta, 4 punhaes, 8 trinchetes, 2 espin­
gardas de espolêta, 1 fouce de jôgo, 4 
facas pequenas, 1 revolver e 10 car-
tuchos. ' 

NECROLOGIA 
José Clementino: - Falleceu hon­

tem, nesta capital, após longos pade­
cimentos, o sr. José Clementino, co­
nhecido foot-baller conterraneo e so­
cio do "Pytaguares F . c . ", desta ca­
pital . 

O extincto contava 24 annos de eda­
de, sendo a sua morte bastante sen­
tida. 

Para a Caixa de Construeção 
e Conservação de Estradas 

de Rodagem 

O prefeito do município de Areia 
communicou ao sr. presidente do 
Estado, haver recolhido á Mesa de 
Rendas local, a importancia de oito 
contos cento e oitenta e dois mil qui­
nhentos e oitenta réis (8: 182$580) cor­
respondente a 10% da receita arreca­
dada durante os mezes de outut.ro, 
novembro e ciezembro elo anno proxi­
mo findo, d9'it!nada á Caixa de Cons­
trueção e Conservação das Estrad~s 
de Rodagem. 

Informes commerclaes 
Movimento de exportação da Rece­

bedoria de Rendas, dos dias 15 e 16 · 
Sociedade Anonyma Wha1ton Pe· 

clrosa - 9G farelos de algodão em plu­
ma, par:i Santos, pelo vapor "Cam 
pinas" 

Flaviano Ribeiro Coutinho - 500 
snccos de assucnr triturado e crystal, 
para Belém, pelo vapor "Pará" 

Antonio Rosendo da Silva - 8 sue­
cos com sementes de coentro, para 
Mnnáos, pelo mesmo vapor. 

Durvaldo R. Varandas - 423 rolos 
de fumo em corda, para Maranhão, 
pelo mesmo vapor. 

O mesmo - 60 rolos de fumo em 
corda, para Fortaleza, pelo mesmo va­
por. 

O mesmo-6 pranchões de fumo em 
barra, para Manios, pelo mesmo va­
por. 

Olegario Jusselino - 25 rolos de 
fumo em corda, para Pará, pelo mes­
mo vapor. 

René Hausheer & C. • - 1 fardo de 
tecidos, para Recife, em caminhão. 

Companhia de Tecidos Parahybana 
- 15 fardos de tecidos, para Ceará, 
pelo vapor "Pará". 

A mesma - 15 fardos ele tecidos, 
para Pará, pelo mesmo vapor. 

G. Petrucci & c.• - 2 caixas con· 
tendo um motor, para Rio, pelo vapor 
"Pedro I" . 

Nicolau da Costa - 84 fardos de 
algodão e~ pluma, para Liverpool, 
pelo vapor mglez "Tactician". 

Companhia Commercio e Industria 
Kroncke - 191 fardos de algodão em 
pluma, para Liverpool, pelo mesmo va -
por. 
~ ... '!'. .... ,_ 

O movimento de exportação da Re· 
cebedoria de Rendas dos dias 16 e 17 
constou do seguinte : 

Soares de Oliveira & c.• - 100 far­
dos de algodão e~ pluma, para Liver­
pool, pelo vapor mglez "Tactician" 

Anglo _Mexican Petroleum C~m. 
pany L1m1ted - 1 caixa contendo re­
cl~mes e um engradado contendo fo· 
Ihmhas, para Natal, pela Great Wes­
tern. 

Jos~ Limeira & c.• - 316 fardos de 
algodao em . pluma, para Liverpool, 
pelo vapor mglez "Tactician". 
, _os mesmos - 132 fardos de algo­
aao em pluma, para Liverpool, pelo 
mesmo vapor. 

Companhia Commercio e Industria 
Kroncke - 271_ fardos de algodão em 
pluma, para L1verpool, pelo mesmo 
vapor. 

Abi~io Dantas & C. • - 373 fardos de 
algodao em pluma, para Liverpool, 
pelo mesmo vapor. 

Os mesmos - 261 fardos de algodão 
em pluma, para Liverpool, pelo mes­
mo vapor. 

Companhia Commercio e Industria 
Kroncke - 152 fardos de algodão em 
pluma, para Liverpool pelo mesmo 
vapor. ' 

Nic?lau da Costa - 81 fardos de 
algodao em pluma, para Liverpool 
pelo _mesmo vapor. ' 

Joao ~e Souza Filho - 12 volumes 
de_ moveis usados, para Recife em ca-
mmhão. • 

Soares de Oliveira & c .• - 123 far­
dos de algodão em pluma, para Li­
verpool, pelo vapor inglez "Tactl­
c1an". 

P A U T A dos principaes generos 
de producção e manufactura do Es­
tado suJe1tos a direitos de exportação, 
da semana de 20 a 26 de janeiro de 
1930: 

MERCADORIAS - Aguardente de 
canna, litro S300; aguardente de mel 
ou cachaça, litro $200; alcool litro 
$250; _ algodão em pluma, ki!o,' 2$600; 
algodao em caroço kilo $866 · algo­
dão_ rebeneficiado; k i 1 o 1$600; al­
godao _em res1duos de piolho ou !in­
ter, k1!0 S800; arroz descascado kilo 
$600 ; assucar refinado de 1. • ' kllo 
$470; assucar refinado de 2 .'• kilo 
$370; as~ucar de usina, kilo $40Ó; as­
sucar tn~urado, kllo $290; assucar 
crystal, k1!0 $270; assucar branco ki­
lo S350; assucar demerara, kilo $260; 
assucar someno, k.ilo $260 · assucar 
masca vinho, kilo $260 · assucar mas­
cavado, kilo $200; assÚcar bruto sec­
co, kilo $200; assucar bruto melado 
kilo 180 ; borracha de mangabei~ 
ra, k.ilo 1$500 ; borracha de ma­
niçóba, kilo 1$500 ; batatas nac!o­
nae~. kilo $200 ; caibro, um $800 ; 
cafe, k1lo 2$000 · café moído ki­
Io 2$200; côco, cénto 20$000· éouros 
de boi, seccos salgados, kiÍo 1$500· 
couros de boi, seccos espichados, kllÔ 
2$200; couros de boi, seccos flôr de 
sal. kilo 1$900; couros verdes. kilo 
1$000; couros de bode, kilo 8$500; 
couros de carneiro, kllo 7SOOO · couros 
curtidos, kilo lOSOOO; faril1ha de 
mandioca. litro $120: feijão, litro 
$400; milho, litro $100; oleo refina­
do de semente de algodão, litro 
1$700; oleo crú de semente de algo­
dão, litro 1$000 ; oleo de semente de 
mamona, litro 1$500; pasta de se­
mente de algodão, kilo $150; raspas 
de sola polid::'., kilo 3$000; raspas cte 
sola envernizada, kilo 4$000; semen­
te de algodão, kilo 130; semente de 
mamona, kilo $400; tacões ou qua­
dras de raspas de wla, hi600; vaque­
ta ou couros preparados, 7$000. 

Os demais productos constam da 
Pauta geraJ. 

ACTOS OFFICIAES 
O sr. presidente do Estado assignou 

decretos nomeando Joaquim Gomes da 
Silveira, José Luiz Correia de Albu­
querque e João de Deus Ferreira 1 °, 
2° e 3º supplentes, respectivamente, do 
juiz municipal do termo e comarca de 
Santa Rita 



li lllliun(H ·hiber.al marcha para 
o _triumpho definitivo 

A vigorosa 'acção de prop-aganda da caravana 
"José Americo de Almeida" 

Informações telegra phicas 
A EXCURSÃO DA CARAVANA 

" JOSÉ AMERI CO DE ALMEIDA" 
A ZONA DO CURTMATAú 

A convite do sr. Antonio Xavier, 
chefe politico de Picuhy, seguiu do­
mingo passado com destino áquella 
villa sertaneja a caravana "José 
Americo de Almeida", presidida pelo 
jornalista Café F ilho e composta elos 
srs. drs. Dustan Miranda e Orris.Bar­
bosa e jornalista João Lellis. A via­
gem da caravana "José Americo de 
Almeida" foi rapida, pois partindo 
daqui ãs 6 horas da manhã do dia 19, 
retornou a esta cidade hontem, per­
correndo, assim, em dois dias, perto 
de 700 kilometros, de automovel. O 
que foi a sua actuação em favor da 
Alliança Liberal, relatam os tclegTam­
mas subsequentes. 

Areia, 19 - Encontra-se, de passa­
gem a Picuhy, a caravana "José Ame­
rico de Almeida", composta dos srs. 
Dustan Miranda, Orris Barbosa e 
João Lellis, presidida pelo jornalista 
Café Filho. No momento em que te­
legrapho os caravaneiros estão sendo 
recepcionados pelo prefeito Jayme de 
Almeida. (A União) 

Areia, 19 - A caravana "José Ame­
r ico de Almeida" partiu com destino 
a Picuhy, ás 10 horns da manhã (i\ 

União). 

Alagôa do Remigio, 19 - Acaba de 
chegar aqui a caravana •· José de 
Americo de Almeida", presidida por 
Café Filho, que res:ilveu. de accordo 
com os seus companheiros, improvisar 
um comício. Sabendo disto o cel. 
Ben to Victoria, chefe político desta 
localidade, depois de cumprimentar os 
ardorosos batalhadores liberaes, entre­
gou o povoado á palavra regeneradora 
da caravana "José Americo de Almei­
da" . A's 11,30 começou o comício, no 
meio das maiores acclamaçôes do povo 
que, por instantes, abandonou a fei ­
ra, vindo em massa para o local do 
meeting 

Em primeiro Jogar falou o jornalista 
Orris Barbosa, dizendo que não era 
proposito da caravana "José Americo 
de Almeida" falar ao povo de Alagôa 
do Remigio, pois a viagem era directa 
a Picuhy . • Entretanto, o espectaculo 
fervilhante de trabalho que apresen­
tava Alagôa do Remigio obrigava os 
caravaneiros a dizer algumas Pjla­
vras de incentivo, mesmo porque era 
um crime perder-se tão bella oppor­
tunidade de mostrar áquelle povo o 
que era a Alliança Liberal, o que ti­
nha sido o gesto da Parahyba e o que 
representava José Americo de Almei­
da, como uma das maiores mentali­
dades brasileiras. 

Em seguida, sob acclamações do 
povo e vivas á Alliança Liberal, 
falou demoradamente o jornalis­
ta Café Filho, que disse sentir, 
a lli em Alagôa do Remigio, perante 
a quella multidão laboriosa, a verda­
deira Parah yba soerguida por João 
Pessôa. Depois entrou a fazer uma 
critica br!lhante ela situação r,olitlca 
do Brasil, indicando qual o partido que 
Alagôa do R emigio devia tomar, ao 
lado da Alilança Liberal. Findou di­
zendo que a nossa victoria teria de ser 
provada a 1" ele março, quizesse ou 
não o caciquismo que desmoraliza n 
nossa Republica . 

A caravana " José Amer1co de Al­
meida", entre a maior ,·ibração do 
povo, partiu imr.1ediatamente com 
destino a Picuhy, onde ê esperada an­
ciosamente . (A União). 

Barra de Santa R:>~~. 19 - Agora, 
âs duas horas da t arde, aca.ba de rn­
trar neste povoado a caravana •• J osé 
Americo de Almeida", presidida por 
Café Fllho . (A Unlllo). 

BARRA DE SANTA ROSA, 19 -
Os caravaneiros almoçaram na casa 
de resiclencia do cel. Manuel Correia, 
que, em nome do povo de Barra de 
Santa Rosa, convidou a Caravana 
•·José Americo de Almeida" a realizar 
uma sessão civica ãs 15 horas. (A 

União>. 

BAR ~ DE SANTA ROSA, 19 -
Realizou-se a brilhante sessão cívica 
que foi presidida pelo cel. Manuel Cor ­
reia. chefe polit ico ela localida de. 
Abrindo a sessão fàlou o jornalista 
João Lellis, que estudou demorada­
mente o momento politico nacional, e 
findando pediu á mulher de Barra de 
Santa Rosa para que influísse junto 
aos poucos perrepistas locaes a aban­
donarem uma causa perdida e desmo­
ralizada. 

Depois falou o dr. Dustan Miran­
da, que disse que era com profunda 
emoção cívica. que a Caravana "José 
Americo de Almeida'' penetrava em 
Barra de Santa Rosa. em um momen­
to dos mais delicados da vida politlca 
da Parahyba, com a insidiosa politi­
cagem vesga, que pretendia, por meio 
de habeas-corpus de falsos e renega­
dos fundamentos, arranjar pretextos 
para a intervenção federal na P ara ­
hyba. Barra de Santa Rosa era como 
que a propria Parahyba. Por isso o 
orador exaltava o povo de Barra de 
Santa Rosa pela. sua capacidade de 
soffrimento e renuncia, pelo seu des­
prendimento e abnegação, deante de 
tantos ultrajes á sua dignidade e brio 
parahybano. Pela sua resiste n c ia, 
pelü sua b r a v u r a, p e I o seu 
heroísmo também, não deser tando 
do seu posto, quando se lhe fazia a 
ameaça de força federal para garro­
tear as suas aspirações de liberdade. 
Mas exaltava muito mais ainda aquelle 
povo na expressão clara e definit iva 
do seu liberalismo, respondendo a to­
das as provocações dos adversarias 
com a segurança de todas as liberda­
des e o integral respeito de todas as 
convicções. 

Em seguida usou da palavra o jor­
nalista Orris Barbosa, que disse que 
logo ao entrar cm Barra de Santa 
Rosa vira que aquella terra era uma 
terra pacifica. Onde a intervenção fe­
deral promettida pelos inimigos ciâ 
Parahyba? Onde a promettida com­
pra de votos pelo perrepismo renega­
do pela conscicencia livre da Para­
hyba? Findou dizendo: "Povo de Bar­
ra de Santa Rosa, sah io convicto de 
que os vossos brios cívicos· dirão no 
dia 1.0 de março: "Heraclito Caval­
canti, aqui você perde !" 

Por ultimo discursou, en tre pal­
mas, o jornalista Café Filho, que fez 
um minucioso estudo dos programmas 
da Alliança Liberal e do candidato do 
sr. Washington Luís. Depois começou 
a indicar qual o caminho verdadeiro 
do povo brasileiro, que, agora, se em­
penha numa lucta formidavel de rei­
vindicações de seus direitos. 

y 

O t,-ansporte de passageiros 
entre Recife e Parahyba 

A fim de melhorar o serviço de 
t.ransporte de passageiros entre Re­
cife e esta capital e vice-versa, a Em­
presa Auto-Viação Nordestina, de pro­
priedade do sr. Francisco Caselli, vae 
inaugurar um novo e luxuoso auto­
omnibus a.inda esta semana . 

Tornam-se, assim, cada vez mais 
confortaveis e faceis os meios de con­
ducção en tre as duas capitaes . 

Os preços das passagens continuam 
inalterados, isto é, de ida, 12$000; ida 

, e volta, 22$000. 

Continuando, disse que devíamos 
ter pena dos perrepistas pobres, 
daquelles que servem de instrumentos 
das vinganças dos perrepistas de pres­
tigio. O povo de Barra de Santa Rosa., 
como bom povo nordestino, haveria de 
perdoar aos poucos perrepistas locaes, 
pois elles, ingenuos ou inconscientes, 
se deixaram levar pelas promessas fa­
lases do heraclismo, que era uma reu­
nião de chefes desalmados que pouco 
se importavam com a situação critica 
dos seus raros correligionarios em 
frente á unanime repulsa que lhes 
dava o altivo povo da Parahyba. O fim 
do discurso de Café Filho foi um con­
vite patriotice á mulher de Barra de 
San ta Rosa para que ella, com o seu 
enthusiasmo ao lado da Alliança Li­
beral, dessem, assim, exemplo aos ho­
mens que se haviam desviado do cora­
ção do povo parahybano. A sessão cívica 
t erminou ent re vivas a João Pessôa, 
Getulio Vargas e á Alliança Liberal. 
(A União). 

BARRA DE SANTA ROSA, 19 -
A Caravana, ás 17 horas, partiu com 
destino a Picuhy, indo noutro auto­
movel o cel. Manuel Correia, chefe po­
lít ico local. (A União). 

PICUHY, 19 - A Caravana "José 
Americo de Almeida", composta dos 
srs. Dustan Miranda, Orris Barbosa, 
e João Lellis e presidida pelo jorna­
lista Café Filho, está sendo esperada 
aqui. 

A população prepara-se para fazer­
lhe estrondosa recepção. O cel. Anto­
nio Xavier, chefe polít ico do munici­
pio e presidente da commissão de re­
cepção, ao lado dos srs. dr. Laudelino 
Cordeiro e Agrícola Montengro, srs. 
Euclydes Salles e Joaquim Xavier, es­
pera, agora, ás 18 horas, que ~hegue 
a qualquer momento a caravana "José 
Americo de Almeida ". A cidade estã 
engalanada e grande multidão, em 
frente á casa de residencia do sr. cel. 
Antonio Xavier, está vivando, ins­
tante a instante, a Alliança Liberal, 
tocando a musica local marchas pa­
trioticas. (A União) . 

PICUHY, 19 - Só ás 19,40 chegou 
a caravana "José Americo de Almeida". 
A multidi o delirando de enthusiasmo 
vivava os nomes dos srs. João Pessôa, 
J osé Americo e Antonio Xavier, em­
quanto uma grande gyrandola de fo­
guetes a legrava os ares. A banda de 
musica tocava marchas patrioticas. 

Logo que os caravaneiros saltaram 
dos autos, uma grande commissão das 
mais destacadas familias de Picuhy 
Vf'iu recebei-os, tendo á frente a fa­
milia Xavier. Os caravaneiros ficaram 
hospedados na casa do cel. Antonio 
Xavier, onde, l:igo apôs a entrada da 
caravana "J osé Americo de Almeida" , 
no meio ela maior vibraçào, falou, sau­
dendo-a, o ~r. Euclydes Salles, que 
teve palavras de enthuslasmo. 

Em nome dos caravaneiros discur­
sou, agradecendo, o jornalista Caff! 
Filho, nac disse que a Caravana "José 
Americo de Almeida" não Unha pre­
sidente, presidida como era pela bri­
lhante mentalidade de seu patrono. 
Depois os illustres visitantes recolhe­
ram-se aos aposentos que lhes foram 
reservados, fazendo ligeira toi lette. 

A's 21 horas realizou-se um jantar, 
offerecido pela familia Xavier, ao 
qual, além de comparecerem todos os 
componentes da Caravana, estavam 
presentes os srs. drs. Laudellno Cor­
deiro, juiz de direito e Agrícola Mon­
tenegro, promotor publico, cel. Manuel 
Correia e outras pessoas de distinc­
ção social. 

Depois do jantar a Caravana "José 
Americo de Almeida" foi visltadissi­
ma. Entre as visitas de mais destaque, 
nota.mos a visita. feita. por uma gran-

de commissão de elementos politicos de 
Cuité, composta dos srs. Adaucto Soa­
res da Costa, Ezequias Venancio Fon­
sêca, Juvino Pereira da Costa e Fran­
cisco Marinho Falcão, que represen­
tavam os prestigiosos chefes Pedro 
Vianna e Jeremias Venancio. 

A's 22 horas os caravaneiros segui­
ram para o Conselho Municipal, cer­
cados por enorme massa popular, pu­
xada pela banda de musica. Chega­
dos ao edificio do Conselho Munici­
pa.l, este já se encontrava superlotado 
de gente, apresentando brilhante as­
pecto. Ao penetrar no recinto do 
Conselho a Caravp,na "José Americo 
de Almeida", foi recebida com uma, 
demorada salva de palmas e vivas á 
Parahyba, á Alliança Liberal e aos 
proceres da causa da nacionalidade. 

Na mesa de honra cercaram os ca­
ravaneiros os drs . Laudelino Cordeiro 
e Agrícola Montenegro, o cel. Anto­
nio Xavier, o prefeito Manuel Grego­
rio da Silva e Miguel de Almeida, 
sendo a Caravana apresentada pelo 
dr . Agrícola Montenegro . Iniciou a 
empolgante sessão cívica o jornalista 
Orris Barbosa, que fez um estudo so­
bre o que era reivindicação dos di­
reitos politicos do cidadão . Depois 
entrou a mostrar como todas as pe­
ças da machina da prepotencia esta­
vam se desl!1anchando, taes os aba­
los praticados nella pela reacção po­
pular. 

Depois falou o jornalista João Lel­
lis vibrantemente, tendo phrases de 
forte analyse sobre o momento poli­
tico. Em seguida ergueu-se, :i.ccla­
mado, o dr. Dustan Miranda, que fa­
lou demoradamente á alma do povo 
picuhyense. Por fim falou o jorna­
lista Café Filho, que disse estar perto 
de seu Ri-0 Grande do Norte, onde só 
podia entrar de surpreza . Alexandria 
o havia recebido em delirio, e breve 
seria todo o Rio Grande do Norte, no 
dia em que a Alilança Liberal ven­
cesse. E esse dia seria o dia 1. • de 
março. Depois apresentou o doloroso 
contraste entre o Rio Grande qo Nor­
te e a Parahyba . O Rio Grande do 
Norte vendido ao Banco do Brasil, 
com o povo tyrannizado por uma rrú­
noria despotica, sem personalidaêie na 
vida brasileira, sem forças, anniquil­
lado. E a Pa:rahyba, no governo do 
sr. João Pessôa, era um milagre den­
tro da Republica, com saldos nos ban­
cos, com o funccionalismo em dia, 
com um prestigio invejavel, em vir­
tude do seu gesto, ficando á f-cente da 
Alliança Liberal. 

Depois realizou-se um baile, offe­
recido á Caravana. "José Americo de 
Almeida", ao qual compareceram in­
numeras familias. (A União). 

PICUHY, 20 - A Caravana "José 
Americo de Almeida " partiu daqui ás 
5 horas da manhã para. a Parahyba, 
onde pretende chegar ás 16 horas, 
deixando a mais viva impressão cio 
que foram as poucas horas passadas 
aqui, entre acclamações do povo. (A 

União). 
GUARABIRA, 20 - O dr. Abdori 

Miranda ofereceu um almoço á C::,­
ravana "José Americo de Almeida", 
de passagem aqui, com destino á Pa­
rahyba. (A União) . 

Acerca da excursão da caravana 
"José Americo de Almeida " , recebeu 
o sr. presidente do Estado os seguin­
tes telegrammas: 

Alagôa do Rem!gio, 20 - De passa­
gem por aqui, Café Filho falou á mas­
sa causando optima impressão ao 
povo sendo delirantemente acclamados 
os proceres l!beraes . Cordiaes sauda­
ções - Pedro Víctorio. 

Plcuhy, 20-A caravana "José Ame­
rico de Almeida" depois de ef~ectuar 
um comicio em Barra de Santa Rosa 

chegou a esta cidade pelas 19 horas 
de hontem sendo recebida festivamen­
te pelo povo picuhyense. 

A's 21 horas, realizou-se uma sessão 
civica no Conselho Municipal em pre­
sença de grande multidão, expondo os 
caravaneiros os principies da grande 
causa alliancista, falando Café Filho, 
drs . Orris Barbosa e João Lellis e a 
senhorita Adalgisa Campos . O povo, 
vibrando de enthusiasmo, applaudiu 
os oradores vivando os nomes de Ge­
tulio Vargas, João Pessôa, Antonio 
Carlos, Epitacio Pessôa e José Ameri­
co de Almeida. Organizou-se em se­
guida uma animada soirée dansante 
que se prolongou até a madrugada. A 
caravana retornou a essa capital hoje 
ás 6 horas. Saudações - Antonio Xa­
vier. 

Sobre o mesmo assumpto, recebeu o 
dr. José Americo de Almeida o des­
pacho que se segue : 

Picuhy, 20 - Foi recebida hontem 
pelas 19 horas a caravana organizada. 
em vosso · nome para pregar os prin­
eipios alliancistas nesta cidade. A's 
20 horas em sessão cívica falaram ao 
povo reunido no Conselho Municipal 
despertando grande enthusiasmo suas 
palavras . Hoje, ãs ô horas, a caravana 
retornou a essa capital deixando im­
pressão e grande enthusiasmo pela 
causa liberal. Cordiaes saudações -
Antonio Xavier. 

O REMORSO DE SER PERREPISTA 

Os psyeologos do momento político 
ainda não estudaram um suggestivo 
aspecto desta phase final da campa­
nha. Um phenomeno curiosissimo, 
que occorrendo na Parahyba, com cer­
teza a esta hora se reproduz, com 
egual intensidade, em todos os ambi­
entes animados pela lucta entre libe­
raes e reaccionarios. 

Falta ainda um mez e meio para as 
eleições presidenciaes. E entretanto a 
propaganda em moldes americanos, 
que Nilo Peçanha inaugurou no paiz, 
e agora os a1liancistas implantaram, 
com muito mais força, já emJ)-Olga e 
domina, completamente, a alma da 
nacionalidade. 

Os pregoeiros das candidaturas Ge­
tulio Vargas e João Pessôa foram ga­
nhando terreno em cada dia da ba­
talha. E o perrepismo ia sentindo fu­
gir-lhe debaixo dos pés o areial mo­
vediço das pouquíssimas sympathias 
que conseguira illudir. 

Nada tão expressivo como a situa­
ção em que nos derradeiros dias da 
contenda vamos encontrár as duas 
correntes. Uma assenhoreou-se do po­
vo, das classes independentes, de to­
clos quantos á sombra de uma cons­
tituição clemocratica, se11 tem o orgu­
lho de pensar livremente . Subjugou, 
pelo fascínio de seus principies, todos 
os verdadeiros patriotas, os que de 
fac to aspiram o engrandecimento do 
Brasil. Emquanto isso, o perrepismo, 
a despeito dos processos que mobili· 
zou , a despeito do suborno, da fraude, 
da vlolcncia, das mystit ica.ções de toda 
ordem, das demissões e remoções pu­
nindo os funccionarios federaes sym­
pathlcos á. causa liberal, se contorce 
nas vascas da impopularidade mais 
vasta de que há noticia na historia 
republicana. 

Ser partidario do sr. Julie Prestes, 
hoje, na. Parahyba, é uma infelicidade, 
um motivo para um soffrimento quasi 
physlco. 

um dos ultimas adhesistas á Alli­
ança, ex-membro do directorio hera­
cl!sta de importante cidade do inte­
rior, confessava, numa roda intima, a 
immensuravel tristeza que o possuia 
ao assistir os comlcios liberaes, pres­
tigiados pelo concurso vibrante do 

( Continúa na 6. • pagina > 
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hcio. de vigor e viêdida­
dc, "Ó se adquire com ali­
n,cntos sadios. A Em1. J5ão 
de Scott, ulém cie tudo é 
cm a!imcr.to concentrado 

e rico cm vita· 
minas. fü,pcri· 
mente-o para 
vcnc"r a fra-
queza. 

,,~~--~~~--··~-·~~~~~--
< ão Cai~ J-lii1 0 i 
I 

Com lor>go tirtJcinio de advo· í 1 
<:a.eia no Rlo Grande rio Norte, \ 
Clil Pernambuco e no r.io de Ja- 1 
neiro, devendo rkmorar-~e nesta \ 
('apit,tl alé o mcz d,:, :ibril de ~ 
1'l30, acceita o 1•-1troeiuio de rau- ! 
sas cr!min:il's no fjiro da capital 
e de qualquer comarca do inte­
rior, so!> ajuste prcvio e commo- ~ 
do. Com corr<>spondentc na ca- 1 

, p1trtl d;, Rt'publica cnca1Tc;a-se t 
da li<111ida<'iio de <'ontas ou pr o- \ 

' ees•;os rle montrpio no Tbesou- ~ 
, ro Narional ou qualquer minis- ~ 

tl'tio 1h Re1,uhlica , 
Residenc1a: Praça Conselhci· : 

~ ro Henriques, 15 - Parabyba. , 
~ , ,,.,,,..-,,,,~,,. , .. _, __ ,.._.._~---·-_.._ 

Cartom ante s 
( Sort istas) 

~:bd~.me Rosa e seu sogro 
Ambos cartomantes 

Com diversos a11nos de sciencta 
r rralica nesse servira. compro­
mcttcm-s,• a fazer qualquer tra-
1Jalho sobre qualquer fim. Tendo 
1•w1ado por dwersCJS paizes da 
Buroprt, 1•1st:ando-lhes as capi­
ta~s. peJr:orrendo também varias 
T5!ados do Braszl Em toda par­
te (JS sc1~.~ trnbalhos satisfizeram 
plenamente ao publico com os 
trabalhos f.c cartomancia. Vlsi· 
t ando esta capital, esses carto­
mantes se e11contrain á disposi­
ção do rcspeitavel publico. 

<;1ucre1s saber de vossa vida e 
dn J>()ssa .,orle' Vzsitae r:1S cele­
brl', cnr/011,antrs. Elles contam o 
passado, o pra1"1fo e o futuro e 

_ também rcuelain r.om grande cla­
rcm "º factos mais importantes 
da 1,ida humana. Sois infeliz com 
a vossrt familia ou no commer­
cio? Nccer;sitacs que se descubra 
alqunw cousa que vos preoccupa? 
Qucrcfa /a :er vollar para a vossa' 
companhia nlguem que se tenha 
separado? Destruir algum male­
f1cío? Alran,:ar bom emprego ou 
pro~pemlCJd!'? Facilitar algum ca­
:,(11nento rlifficil? Z.'azer desappa­
rcrcr alguma rlif Jiculdade? Que­
reis liwr a embriaguez de algu­
m a pcsc,oa' 

'J'r,1!11111, rm/im. de lodo~ os 
rrt~o.; cro af,·nnre de sua scienc!a. 
Garantrm os seus trabalhos em 
rr11acJquer circumstanc.ias no.~ se­
grPdos da sciencía oriental. Vêm, 
prlo prcsenlr, communicar ao 
disttnclo 7111ú/1ro de.ta cidade a 
~ua chegada. 

Consultas 3$000 
Tnrliram os mrt03 necessai ios á 

rr:mo,·uo dr! c111rtlq11er rlifficuldade 
rirt 1yi(la rle uma pe~soa com a se­
g11ninrr1, que os seus muitos annos 
de prrclir:a nas grandes capltaes 
11or anele f él]I, frabalhado lhe fa ­
rullam. Declara m, f inalmente 
que, a dtsposiçao dos interessado; 
rrue qu,;iram honral -os com a sua 
visita e ~e, vi,;os, :,e encontram á 
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Companhia Nacional 
de 

Navegação Costeira 
End. T1l13. -COSTEIRA 

SERVIÇO DE 

T 1l1ph1n1 1. Z34 

PASSAGEIROS E CARGAS 
•A cqmpanhia não se respomablliza pelos recibos em protocollo que 

ntlo apresentem a asslgnatu,a de um seu funcclonarlo.• 

~ ,~ P O H toJ ,.. I •: !Ili 1• IC H A D O 8 

Navio mix to ITAPECURU' 
Sahlrá no dia 4'0 do corrente, para !\'atai, lllaca11 

A, e ! a nrauc a. Araca,,, lo'ortal~za, Acarahú, Uaauoclm' 
A1narraçõ o , 'l 11to,·a, lsau:·rclrlnbas, l!!tão Luiz, Aleaua~ 

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 

LLOYD BRASILEIRO 
l 11iar 11pra11 dt a111a1cio d1 l11ric1 do Sal 

!d. fe!e1. : NA YfLLOYD H•• : 110 D! Jll!IIO 
Paasag~lro, e carga• --------

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paquete "João Alfredo'' D paquete 11Manáos" 
Esperado no dia 23 de iar,eiro, 'fsperado no dia 24 de Janeiro 

I 
t ... ra , Sã~· Bento, Guluaarães, Pinheiros, Cururu1tú, 
T u r,·a~•u , Uat•aatape, a, Viseu, Bragan~a e Belé1n. 

Paquete ITAPEMA 
S a blrá no dia .,:1 do corrente, ás G horas, para 

Reclfé, lllaceló, Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, San· 
tos, P•uaoagná, Antoolua, Florfanopolls , Rio Grande, 
Pelotas e Porto .&.lc~·re. 

1
,1 1 
1 1 , ! 
1 

sahirá no mesmo dia para Natal, sahirá no meemo dia - para Recife 
Ceará, Tutoya, Maranhão e Belém. Maceió, Bahia e Rio de Janeiro. 

O paquete "Pedra I" 
E~perado no dia 30 de janeiro, 

sahirá no mesmo dia para Natal, 
CearA, Maranhão e Belém. 

O paque!e •'Pará'' 
Esperado no dia ~ l de janeiro, 

sabirá no mesmo dia para Recife 
Maceió, Bahia e Rio de Janeiro. ' 

Poqnete ITAPUCA 
~ablrá oo dia :10 do , corrente, ás 6 horas, para 

Recife, lllaccló, llahla , Victoria, 1110 de .ranelro, San­
tos , ParanaQ·uá, Antonina, Florlanopolls. Blo Grande 
Pelotas e Porto Alegre. · ' 

A VISO - A fim de evitar mallogros a embarques pelos quaes 
a Companhia n ão se responsabiliza, seja qual fôr a sua causa, pede· 
se aos carregadores que providenciem para que suas cargas estejam no 
costado dos vapores no dia da chegada. 

Passagens, encommendas e valores, pelo escriptor!o, até 3 horas 
da vespera das sabidas. 

Os srs. consignatarios dev em ret irar as suas me;:cadorlas dos 
Armazens da Companhia dentro do · prazo de 3 dias após a descarga 
findo o qual Incidirão as mesmas em armazenagem. ' 

As reclamações por avaria, estravio ou falta, devem ser apresen· 
t adas P?r escripto, no escriptorio da Agencia, dentro de 2 dias depois 
de tcrmmada a descarga. Esta disposição não sendo respeitada flca a 
Companhia isenta de qualquer responsabilidade. 

Para mais informa.ções, com o AGENTE 

1 

I Balthazar Moura 
. Rua. Barão d.a Paesasrer:c. 11e, 

W1.BJBlll!l!l!111!!!!!1!!!!!!!!!!!11!!!1!11!!!!!i1!1!!!!1!!!1l!!lil!!!!!l!!!!ll!!!!ll!!l!!!l!!!!!!!-l!!!l!l!!ll!!!!I!--·--·-

Dr. SILVINO P. DE ARAUJô 

VORONOF f BRASILEIRO 
Rejuvenesce a mulher sem operações. 

Os 12 e 1 /2 milhões de moças e senhoras que 
vivem no Brasil estão salvas 

porque o dr. Silvino Pacheco de Araújo 
brasileiro, como o grande ~cientista russo, 
com o seu maravilhoso preparado 
• FLUXO-SEDA TINA•, o rejuvenes­
cimento ,da mulher, fazendo dcsappa 
rccer milagrosamente, em menos de 
2 horas, as dôres mensaes, acalman· 
do, regularisan fo e vltalisando os 
seus o rgãos, facilitando os partos, 
sem dôres, cujo perigo tanto aterro· 
risa a mulher. 

E' u m preparado de real valor, 
que se recornmenda aos exmos. srs. 
medices e parteiras, como agente 
calman•e e regulador das funcções 
femin inas. 

Está sendo usado diariameote nos 
drinc1paes hospttacs, notadamente 
nas maternidades, casas de saúde do 
Rio de Janeiro e São Paulo. 

eminente 
também 

OESC06[RTAlioSABlO-&Rek AS MARAVILHAS O 
'' BISMUTHO 

V~RIZéS. FISTULAS~ HEMORR01DES. 
~ SMO .co11 20 ANNOS .. CHRONICAS, 

Cl ,AA>I-Sf. <-• OITO DIAS 
~'t~TDIU,:'~~· 

Famosasformulas do 
sabia BERCK 

FISTOL N. 
Licença n. , .o,a, do D. N. a. P. 

(14- t:il-913) 

as Varlzce, Hemorrbo Ides, ferida 
flstulas, mesmo com 20 10001 de 
chroolcu, curam-se em poncoa 
dias. O FISTOL N. 1 ~ 1 

famosa formula do eablo BERCI( 
conhecida por todot os operado· 
res do mundo. Qualquer ferida 
ou eepinha brava e1:tln2ue-1e cm 
dois ou tree dias. Nas ferld11t1 
da9 lnguaa por operações de orl· 
gcm galllca ou lymphatblca cm 
mcnoe de oito dias estará fechada. 
Nas hemorrboldes faz effelto com 
a primeira appllcação. Uma lata 
pelo Correto, 7$000.-A' venda 
nas drogarias e no depoeltarlo. AI· 

faadc~a, 95- Rio da Janeiro. 
OI!..----

r 

, 1 
' 1 ' 

Linha. ~anáos-Euenos .A.y.res 

O paquete ··campos Saltas" 
Esperado no dia 23 de janeiro, sahirá no mesmn dia para Recife, 

Maceio, Bahia. Victoria, Rio, Santos, Paranaguá, Antonina, s. francisco, 
Rio Grande, Montevidéo e Buenos Ayres. 

Paquete ''Santos" 
Esperado 110 dia 2 de fevereiro sablra no mesmo dia para Recife, 

Maceió, Bahia. Victoria. Rio Santos, Paranaguá, Antonina, São francisco. 
Rio Grande, Montevidéo e Bueno Ayres, 

A Companhia recebe cargas para Santarem, ltacoatiara e Manáos, 
com tranRbordo em Bel~m. e para Pelotae e P. Alegre a transbordo no 
Rio Grande. I As reclamações de faltas e avarias só serão kceltas por escripto 

I 
e dentro do ;:a:: ::::.:i::,:r::ç::~::~ 

0 
agente 

I 

José de Mendonça. Furtado 

Emlptorlo I lU.1 B!Cl!L rIRB!llO ( HIUd• b !.Ntda{lt Ctaaud&I 

I 
Armuan1 1 P,a9a t.& de l\'ovembro 

PHONES {-~~~~~º,t.'· .== PABA~J9A 

• 

LLOYD NACIONAL 
S O C I E D A D E A N O N Y M]A 

B ÉDE - A.1·cnlda;Rto Branco, t.06 e 108. 

Possúe armazena nas Docas do Porto, no Rio de Janeiro a disposição do 
seus embarcadores e rcccbedoree, 

- -o--o--

Llnha cele~e de passageiros e ~ar•a entre 
Recife e .Porto A.legrc 

PaHagem somente de 1.• e)l!!llêle 

P.a11uere - Ara~atuba - Esperado .,o porto de Recife no dia 20 do I 
corrente, áa 17 huru. sahirá no <lia 22 á noite, para Maceió, a 23 Bahia, 
a 24; Rio de Janeiro, 11 26 á, J6 hor11r: Santos, a 29 Rio Grande, 1 31 
Pelotas, a 31 e Po :to Alegre a 1 de fevereiro. 

LINHA Cabedello-Porto Alegre 

LINHA Ceará-Rio Grande 
Vapor P0111. lJG,lL (Viagfm conlaractual de janeiro) 

Esperado do Ceará e escala no dia 20 do corrente, sahirá Do me~mo 
dh,, para: Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, Rio 
Grande, Pclotas e Porto Alegre. 

V1po(I\ECIFE (Viagem contractual de novembro) 

Esperado de Rio Orrnde e escala no dia 30 do corrente, sahlrã 
no mesmo dia para Natal, Aaracly, Ceai á, Areia Branca e Macau. 

LINHA Pará-Rio Grande 
V.&plt ' 'ICTOR! .l. (Viagem contractual: de janeir~) 

Esperado do Pará e escalas no dia 29 do corrente, sahir4 no 
mesmo dia pa,a : Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiio, Santos, Para, 
naguá, Antonina, S. Francisco, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

Linha extraordinaria 

Va;>or B!O A,~.lZON.lS -Esperado dos oerto1 do rnl no dia 
29 do corrente, sahirá no mesmo dis, para : Recife, Rio de Janeiro e Santos 

1 AGENTES - Wllllams & C"o. 

I 
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TELEGRAMMAS 
Medida lnexpllcavel 

PEDRAS DE FOGO, 19 - Tem sido 
commentado com censuras o facto de 
haver passado para a cidade pernam­
bucana de Itambé a agencia do Cor­
reio desta villa. 

Acredita-se que essa medida tenha 
sido motivada apenas pela ignoran­
cla da respectiva agente, sem permis­
são da administração. 

Não há motivo para tal transferen­
cia, pois a estação postal estava bem 
localizada e ficou Itambé servida por 
duas repartições da mesma categoria, 
com prejuizo dos nossos serviços. (A 
União). 

Foi distribuído o R. I. S. G. 

·RIO, 19 - O "Correio da Manhã•, 
publica o seguinte topico: 

"Agora, quando já estamos na se­
gunda quinzena de janeiro, é que será 
distribuído aos corpos de tropa, repar­
tições e estabelecimentos militares, o 
novo R . I. S. G . , ou, em linguagem 
mais .comprehensivel, o Regulamento 
Interno dos Serviços Geraes do Exer­
cito . Foi elaborado por uma commis­
são de officiaes que refundiu o velho 
regulamento. (A União) . 

A ca.ndida.tura Simões Lopes 

RIO, 20 - O "Diario da Noite" diz 
que o movimento em favor da candi­
datura Simões Lopes ao Senado está 
tomando vulto. (A União). 

As festas de S. Sebastião 

RIO, 20 - Commemorando o dia do 
padroeiro da cidade, realizaram-se 
brilhantes ceremonias, destacando-se 
u'a missa campal na esplanada do 
Castello, officiando o bispo dom Ma­
mede, que ao evangelho pregou sobre 
a commemoração. 

Assistiram á missa milhares de pes­
soas. 

A' tarde o Centro Carioca realizou 
grande festival, inaugurando o Cen­
tro de Educação Physica, na fortale­
za de S . João, junto ao marco com­
memorativo da fundação da cidade. 
(A União) . 

O conct.'l'so de billeza 

RIO, 20 - No concurso de belleza 
da " A Noite", a senhorita mais vota­
da é a do Flamengo, Annita Ma­
cedo que já tem 4.007 votos. (A 
União) . 

Cruzada contra o analphabetismo 

RIO, 20 - Promovido pelo Rotary 
Club, realizou-se grande almoço des­
tinado a lançar as bases da cruzada 
contra o analphabetismo, participan­
do o ministro da Justiça, e directores 
da Instrucção, delegados geraes e 
quasi todas as associações de classe. 
Abrindo a sessão o sr. Arrojado Lis­
bôa, presidente do Ratary, expoz o 
objectivo da iniciativa. Em seguida 
foi lida a proposta da fundação de 
uma cruzada contra o analphabetis­
mo7 Essa proposta fõí recebida en~re . 
applausos. Para a mei,ma cruzada foi 
eleito presidente o sr. Miguel Couto . 
Em seguida foi Organizado um comité 
provisorio para elaboração dos esta­

Jayme Ayres, Antonio Machado e Ar­
ch1medes Guimarães. (Especial). 

Uma conferencia do dr. BuJhões Car­
valho 

BAHIA, 19 - O gabinete do gover­
nador está disttlbuindo convites para 
a conferencia do dia 27 do corrente, 
que no Instituto Historico fará o dr. 
Bulhões Carvalho, dírector geral de 
Estatística, sobre o recenseamento de 
Brasil. (Especial) . 

Via.jantes illustres 
BAHIA, 19 - A bordo do "Antonio 

Delphino", seguiu para o Rio de Ja­
neiro o jornalista e advogado, dr. Fer­
nando Góes, da nova geração de in­
tellectuaes bahia.nos. No mesmo va­
por seguiu tambem o dr. Carlos Mo­
raes, cllnico de nomeada aqui. (Es­
pecial). 

Ainda a candidatura Manga beira 
BAHIA, 19 - O "Diario da Bahia" 

publica o seguinte telegramma: 
"Ri9 - "O Jornal" accusa a chapa 

bahiana e trata do episodio rid1cu10 
da candidatura fracassada do sr. 
Góes Calmon e diz que a posição d:1 
Bahia, perto da candidatura ,Juli0 
Prestes. dev9-se mais ao sr. Manr,a­
beira que ao sr. Vital Soares e que 
quando este, ma,ndando o leader da 
bancada tomar posição conciliatr,ria 
ao lado da Alliança Liberal, o sr. João 
Mangabeira tomou posição decisiva ao 
lado do sr. Julio Prestes, forçando 
desta maneira o governo bahiano a 
retroceder. (A União). 

ULTIMA HORA 
RIO, 20 - Seguiu para S. Paulo o 

sr. Abrahão Leite, director da Rêde 
Cearense. (A União). 

RIO, 20 - O presidente João Pes­
sôa, em longa entrevista ao "Globo", 
tratou dos grandes problemas da Pa­
rahyba, focalizando especialmente o 
porto de Cabedello. 

Diz que apesar de orçados em 400 
contos, os serviços de dragagem já 
coasumiram 2.000, e relata o modo 
como o seu governo encarou o proble­
ma do transporte e cort1.o enfrentou a 
!neta com a "Great-Westem". 

Em seguida falou da escandalosa 
concessão ao sr. Cornelio Gouveia. 

Trata ainda dos impostos, dizendo 
que a situação fiscal da Parahyba é 
de tal modo desafogada, que o com-
1mercio de Pernambuco prefere im­
portar pela. Parahyba. (A União) . 

RIO, 20 - O presidente Antonio 
Carlos declarou não acreditar nos 
boatos de intervenção em Minas. 

Adiantou que, se para a vergonha 
da. Republica e desgraça do Brasil tal 
acontecesse, o seu povo nobre e altivo 
cumpriria o seu dever. (A União) . 

RIO, 20 - Está tudo prompto para 
o embarque da grande caravana libe­
ral, que segue a 23 do corrente, sob 
a chefia do presidente João Pessôa, 
com· destino a Pernambuco. (A União). 

BUENOS AIRES, 20 - Communi­
cam de Mendoza que o a vião "Salta", 
da Nyrba, que substituiu o hydro-

tutos . (A União). 

A chapa mineira. 

BELLO HORIZONTE, 20 - O or­
gão official do Estado de Minas pu­
blica uma nota dizendo que a 27 do 
corrente reunir-se-á a Commissão 
Executiva do P. R. M . para a indi­
cação da chapa á eleição de 1 ° de 
março . O criterio geral será a reelei­
ção. (A União). 

• avião "Buenos Aires", e a cujo bordo 
viajavam jornalistas cariocas, ten­
do chegado ao cume da cordilheira dos 
Andes, foi obrigado a. voltar a Men­
doza, devido a. um temporal naque!la 
cordilheira. Apesar do contratempo, 
os excursionistas mostram-se encan­
tados. (A União) . 

As festas ao padroeiro da Bahia 

BAHIA, 19 - Culminam os feste­
jos ao Senhor do Bomflm, padroeiro 
desta cidade. 

Hontem, durante a noite, cerca de 
20.000 pessoas affluiram ao bairro do 
Bomfim. Hoje, desde as primeiras ho­
ras, o trafego de vehiculos se multi­
plicou, conduzindo a população para 
as romarias. 

Aviões da companhia Condor e Nyr­
ba, fundeados na enseada do Bom­
flm, voarão hoje sobre a cidade, con­
duzindo passageiros. (Especial). 

Ct!I"So de !erlas na Escola Norma! 

BAHIA, 19 - Prosegue animado o 
curso de férias da Escola Normal. A 
semana entrante farão conferencias os 
professores Alfredo Magalhães, Izaias 

IlUENOS AIRES, 20 - Communi­
cam de S. Clemente que devido a um 
desarranjo no motor gra.11.de, um a.viã-o 
cahiu e inccdiou-se. Rei;istaram-se 
dezeseis mortes, inclusive nove mulhe­
res. <A União) . 

LISBOA, 20 - O coronel Passos de 
Souza desistiu de organizar o m!nis­
terio 

O presidente Carmona incumbiu 
disso o general Domingos Oliveira, que 
já iniciou as dcmarches. (A União). 

HAYA, 20 - Os ex-alliados da Al­
lemanha acabam de assignar o proto­
collo Yung. (A União) . 

BERLIM, 20 - A menor Zelia, <le 
seis annos, filha do medico brasileiro 
Barboza Araújo, foi morta. hontem 
nu..tt1 desastre de automovel. (A União) . 

IA sessão solenn~ do Centro 
Norte-Riograndflnse 

R poese 
o 

de sua primeira direelorla 
enll,usiasmo do pouo 

Conforme estava annunciado, teve 
lugar hontem ás 20 horas, no Theatro 
Santa Rosa, a sessão de posse da pri­
meira directoria do Centro Norte Rio­
grandense, recentemente fundado n°s­
ta capital. por iniciativa dos jornalis­
tas Café Filho e Sandoval Wanc\Jrley. 

O acto revestiu-se de muito bri-
lhantismo, tendo a elle comparecido o 
sr. major Rodolpho Athayde, repre­
sentante do exmo. sr. presidente do 
Estado, srs. comma.ndante da Força 
Publica, inspector do Thesouro, além 
de grande numero de! familias e ca­
valheiros. 

Abriu a sessão o dr. Octacilio de Al­
buquerque, que após dizer algumas pa­
lavras allusivas á solennidade, convi­
dou a tomar posse todos os membros 
da directoria do Centro. 

Concedida a palavra, ao sr. Leon­
cio Mouzinho, pronunciou vibrante 
discurso o presidente do Centro. 

O jornalista Café Filho orador offi­
cial da solennidade produziu magni­
fica oração cívica, interrompida de 

Banco do Estado da 
Parahyba 

Está em poder da gerencia desta fo­
lha o balancête do Banco do Estado 
da Parahyba, referente ao anno de 
1929. 

Amanhã daremos a publicidade ao 
mesmo. 

A Allianva Lioeral marcha 
para o 1rimn~no oefinitivo 

(Conclusão da :z.• pag.) 
povo, emquanto que' o::; seus amigos 
se trancavam nas suas residencias. 

Nada tão symptomatíco como o phe­
nomeno a que acima nos referiamos. 
O epitheto de perrepista dóe tanto na 
consciencia nesta hora undecima da 
lucta, como uma chicotada dóe no 
rosto. 

A campanha liberal creou. na es­
cala dos sentimentos humanos um 
sentimento novo: o remorso de ser 
pe1 repista. 

NOVAS MENSAGENS DE SOLIDA­
RIEDADE 

De S. Bento, Santa Catharina, re­
cebeu o sr. dr . João Pessôa, presiden­
te do Estado, o officío que publicamos 
abaixo: 

S. Bento, 8 de janeiro de 1930 -
Exmo, sr. dr . João Pessôa, d. d. pre­
sidente .ela Parahyba. 

Os membros componentes do comité 
liberal de São Bento, "Desembarga­
dor Sal vio Gonzaga". possuídos da 
maxima satisfação deante das impo­
nentes demonstrações de solidarieda­
de dispensadas á vossa eminente per­
sonalidade, querem tambe111 compar­
tilhar sinceramente de todas essas de­
monstrações, o que fazemos por meio 
destas linhas. 

Queira v. exc. acce1tar os nossos 
protestos de estima e consideração. 
Saudações affectuosas - Rr,ynaldo de 
Almeida, presídente; !lr. Godofredo 
Luce, vice-presidente; Otto O. Mol· 
denhaner, 1 ° secretario; Prospero 
Eloy, orador; Ely G. Eloy e Pro~pcro 
Geofroy Eloy, propagandistas. 

A ADHESAO DO SR. JOAO BAN­
DEIRA A CAUSA L!BE!tAL 

Enojado dos processos do perrepis­
mo na Parahyba, o nosso conterraneo 
sr. João Bandeira de Mello, que era 
membro do directorio heraclista de 
Guarablra, acaba de adheri.r. como 
já foi divulgado, á Alliança Liberal. 

Explicando os motivos de sua atti­
tude, o sr. João Bandeira de Mello 
publicou em Guarablra o seguinte bo­
letim : 

"João Bandeira de Mello vem pe­
rante o povo de sua terra natal di­
zer-lhe de alta voz que de sua con­
sclencla espontanea adheriu á causa 
liberal. Contristado viveu por algum 
tempo por ter deixado os seus velhos 

momento a momento por frencUcos 
applausos. 

Em nome do povo parahybano, o 
universitario Samuel Duarte discur­
sou em seguida, arrebatando a assis­
tencia pela vehemencia com que pro­
fligou os processos politlcos do pre­
sidente do Rio Grande do Norte. 

O Theatro Santa Rosa apresentava 
deslumbrante ornamentação, vendo-se 
em torno do palco numerosos escudos 
com os nomes dos municípios do Rio 
Grande do Norte. 

A assistencia empunhando bandeiro­
las vermelhas não cessava de er;;uer 
vivas ao Rio Grande do Norte livre, 
á Parahyba e ao Brasil liberal. 

Tocou no saguão do Theat10 a ban­
da de musica da Força Publica. 

Publicaremos amanhã o resumo do 
discurso do universitario Samuel Du­
arte. 

Compareceram á sessão de hontem, 
65 norte-riograndenses todos filiados 
ao Centro. 

concurso. Diz agora, com a verda­
deira lealdade, que nenhum parahy­
bano digno tem o direito de abando­
nar a sua terra. Portanto, sejamos 
parahybanos legítimos. O exmo. sr. 
dr. João Pessôa estará sempre prom­
pto para perdoar áquelles que quize­
rcm. como eu, receber a bençam de 
sua Parahyba. Guarabira, 16 de ja­
neiro de 1930 - João Bandeira de 
Mello, ex-membro, aqui, do Comité 
Perrepista". 

NOTICIAS TELEGRAPHICAS 

RIO. 19 - Em reunião, hontem, em 
sua ~éde, no edifício Portella, a Allian­
ça Liberal resolveu organizar defini­
tivamente a grande caravana que irá 
ao norte para fazer a propaganda das 
candidaturas dos srs. Getulio Vargas 
e João Pcssôa á · presidencia e vicc­
presidencia da Republica, no quatrí­
ennio vindouro. 

Nessa nov~, reunião ficou resolvido 
tambem que a caravana. até Pernam­
buco: será chefiada pelo presidente 
J oão Pessõa. que agora regressa ao 
seu Esta.do. 

A partida da caravana para o norte 
está marcada p~.ra o dia 23 do cor­
rente. Os ::;e:us membros, sob a chefia 
elo presidente João Pessôa, como ficou 
dito, seguirão pelo "Orania ·, até Re­
cife, onde permanecerão durante qua­
tro dias. Na capital pernambucana a 
grande caravana liberal se subdividi­
rá em qua,tro grupos, que percorrerão 
diversos Estados, de Sergipe ao Ama­
zonas. O grupo que se destina aos 
Estados do Amazonas e Pará será 
constituído dos srs. deputado Augus­
to de Lima, professor Bruno Lobo, 

A!ves, P.:erbe:t Fortes, Faria Góes, 

RIO, 20 - O "Vt5co da Gama'' em­
patou com o "scratch" de Tucuman 
po!' = ~ u~. (A Ur.iio) . . amigos marcharem é. !ucta sem o s:eu 

Aggrlpplno Nazareth e Alcides Car­
neiro. O que visitará os Estados do 
Maranhão. Plauhy, Ceará e Rio Gran­
de do Norte, é constituldo dos depu­
tados Baptista Luzardo, Raul Blt­
tencourt e Edgar Schnelder, conego 
Penna r Gustavo Capaneza Filho. O 
da Parahyba, Pernambuco e Alagôas 
se compõe dos deputados Solano Car­
neiro da Cunha, Tavares Cavaleanti, 
Agammenon Magalhães, Daniel car­
neiro e F~bio Camargo Aranha, este 
ultimo pelo Partido Democratico de 
S. Paulo. Do grupo destinado á Bahia 
e Sergipe farão parte os deputados 
João Neves da Fontoura, João Carlos 
Machado, Dario Crespo e Moraes An­
drade, tambem este pelo Partido De­
mocratico de S. Paulo . 

Será a seguinte a representação da 
imprensa que acompanhará a cara­
vana cm toda sua excursão polltlca . 
Jcsé de Abreu. pelo "Jornal do Com­
mercio"; Miguel Gonçalves, pelo 
"Correio da Manhã" e "Globo"; Car­
los Eiras, pelo "O J ornai", "Diario da 
Noite", "Estado de Minas", "Diarlo 
de S . Paulo " e "Diario da Noite", de 
S. Paulo ; Agrippino Nazareth, pelo 
" Diario Carioca" e "O Combate"; 
Paulo Monteiro pela "A Esquerda" e 
"A Batalha"; Alcides Carneiro, pela 
.. A Patria"; deputado João Carlos 
Machado. pela " Federação". de Por­
to Alegre; deputado Edgard Schnel­
der, pelo "Estado do Rio Grande do 
Sul"" e Fabio Camargo Aranha e 
Moraes Andrade pelo "Diario Nacio· 
na!" de S . Paulo . 

Incorporados á representação da 
imprensa seguirão tambem os tachy­
graphos Roberto Diniz Barbosa e Her­
mes Fernandes de Figueirêdo. 

Amanhã, ás 16 horas, deverão reu­
nir-se na séde da Alliança Liberal to­
dos os membros da caravana para os 
ultimos aprestas da viagem. A's 17 
horas haverá também uma reunião 
dos jornalistas, tachygraphos, photo­
graphos e operadores cinematographí­
cos que se incorporarão á caravana. 

Esta reunião será presidida pelo de­
putado Baptista Luzardo . (Especial). 

RIBALTAS 
O maluco: - A nossa empreza de 

cinemas far~ exhibir hoje na téla do 
Rio Branco uma nova pellicula da 
" United Artists ". tendo coi:no figura 
central o excellente artista Douglas 
Fairbanks. 

"O maluco" é uma producção em 7 
partes, na qual Douglas põe toda a 
sua maestria de actor de elite, reaffir­
mando-se cada vez mais aos olhos dos 
seus numerosos admiradores. 

FeEppéa : - "Um anjo entre fénl.s", 
7 partes com Jacqueline Logan . 

Popular: - " O príncipe Fazll ", 8 
actos da Fox. 

São João: - "Hei de casar", alta 
comedia em 7 partes. da Universal -
Jewel. 
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EDITAES 
JiJl7'0 IJE DIREITO O . C'1\, H'I· 

NA GRANOF. - 1,0JTAL - Fnl 
lPn<'ia tlc 1\1:Jrio {'av:Llc·,.i,ti 1h· Quel­
rnz-0 ur. Archimc·cl,•s S<nttu Maio,· 
.Juiz ctc dirt>llo Ja cornnrc-:, d1· C.11n1,1-
11a Grande, ele. 

Faz sabl'r ao~ inte1 c·RSactos c!a lal­
lt'ncla de Mnrio Cavalcanli d<' Quei­
roz, que a requerimento de crcdore~, 
represe,liadol; pelo advogado Generi­
no Maciel, e despacho deste juizu, foi 
adiada para o ctia 17 de janeiro pro­
ximo vindouro, ás 9 horas do dia, no 
lo1;ar do costume. a Assembléa Gora, 
elos C!'tuor!'s clr Mario Ca\'ulcunti d,· 
Quefroz, parn o que J ic,1m convidados 
todos os rrnlores e il,lrrrssaclo~. F. 
para constar conhecimento dr Lo­
dos mandou passar u pre,:ente que 
será aff!xaclo na porla elo ro um e 
publicado prla imprensa. Dado e 
passado nesta cidade de Campina 
Grande, em 26-12-1929. Eu, Manuel 
Tu\'ares c!r M.-llo CuvalcanLi, escr!­
vão o r,:crrvi. , 'IJ A1'dlitned,·s ~outo 
Maior. 'l'rnsladado hoje. dou h•. 
Campina GrandP, 2G-1'.!-Hl29. o PS· 
crivão, i\L,nu,·I 'J'avar1,~ 1h- l'tlelto ( ';,­
vr~lc:tnti. 

ALFANDECA DA PARAlffBA -
EDITAI. OE PRAÇA, N.'' 1 - De or­
dem do sr. inspector se faz publico 
que sei ão vendidas em hasta publica. 
em 1. ', 2. e 3. • praças, respectiva­
mente, nos clias 21, 24 e 27 elo cor­
rente mez, as mercadorias abaixo dis­
criminadas, nas portas do armazen, 
n. 3, desta mesma Repn.rtição. 

LOTE N.· 1 
l caixa, marca C. H S ., n. 1829, 

com louça esmaltada; 1 dita, marca 
P. M. n. 2471, com asbesto ele pape­
lão, c.' ou s, arame; l encapado da 
m i marca, n. 2054, com metal dr 
anti-fricção; 1 caixa, marca J. U. 
I.-U S J-n. 9, com um diamante, 
mensllios para rnachina, serras em 
laminas para rnachinas e ferramen­
tas manuaes não classificadas. 

LOTE N." 2 
1 caixa, marca J. U. I,-U S J-­

n. 4, contendo borracha em obras· 1 
dita, marca !I.I. M. & Cia., n. '28, 
com oxydo de cobalto para com·o; 
1 tambor m marca, n 30. com ly­
thargirio. 

Alfandega da Parahyba, 18 ele ja­
neiro de 1930 

Evandro l\fecleiros. 

ALJ\10.'ARJFADO CERA!. 

EDITAL N. :) - Chama concorrentes 
ao fornecimento de fardamento, cal­
çados e mais artigos ã. Guarda Civil 
do Estado. 

Faço publico, para conhecimento 
de quem interessar possa, que o Al­
moxarifado Geral do Estado recebe­
rá até o dia 25 do corrente, pelas 11 
horas, no edifício onde funcciona a 
Secretaria da Fazenda, á Avenid'l 
General Osorio, propostas para for­
necimento ele fardamentos, calçados 
e mais artigos destinados á Guarda 
Civil do Estado, sob as seguintes 
condições: . 

a) - As propostas deverão ser es­
criptas e assignadas de modo legi­
vel, sem rasuras, emendas ou borrões, 
contendo preços por unidade cm alga­
rismos e por extenso, em du:1s vias, 
sendo uma dellas devidamente sel­
Jada. 

b) - Os proponentes deverão jun­
tar provas de quitação de impostos 
estadual e municipal no exercício 
proxirno findo, bem como cte haverem 
caueionado nos cofres do Thesouro 
a importancia de quinhentos mil réi, 
1500$000) em dinheiro, para garantia 
e effec.tividade da proposta, cuja cau­
ção sera levantada após o julgamento 
definitivo. 

e) - Os proponentes obrigar-se-ão 
a tornar effectivo o cornprorn1sso a 
que se propuzerern, assignando con­
tracto na Procuradoria da Fazenda, 
com previa caução arbitrada pelo 
Tribuna! competente de accordo com 
o valor do fornecimento. a qual re­
verterá em favor do Estado no caso 
de rescisão do referido contracto. 

b) - O material proposto a forne­
cimento será de primeira qualid'.lcie 
a julgar pelas amostras, que acompa­
nharão as respectivas propostas, fi­
cando ao Almoxarifado reservado o 
direito de recusar os artigos forne­
cidos quando não corresponderem ás 
amostras, que ficarão archivadas nes­
ta repartição para devidas confe­
rencias. 

eJ - As propostas strão entregues 
em enveloppes fechados neste Almo­
xarüado, na hora já. indlcadn, para 
Julgamento posterior dq Tribunal da 
Fazenda. 

f) - A entrega do material pedido 
deverá ser feita dentro de trinta <301 
dias, sendo expedido o !'Cspectivo em­
penho para immediato pagament(), de 
conformidade com as cxigencias du 
Regulamento da Fazenda . 

PARA A GUARDA CIVIL 

Fard::.mcntos e calcaélos : 
Para o commandante e ajudante: 
Dois (2) uniformes de panno azul 

ferrete de lã pura. 
Dois (2) uniformes de flanella kaki 

de lã e algodão em partes iguaes . 
Dois (21 uniformes de brim branco 

H. J. 
Seis <G> uniformes de brim kaki 

nacional .. Rio Tinto" 
Dois <21 capotes de panno azul fer­

rete de lã pura. 
Dois (2) gorros de flanella kaki, lã 

e algodão cm partes iguaes. 
Dois (2) gorros de panno azul ferre­

te de Já pura . 
Oito ISJ pares de botinas pretas. ar­

tigo de bôa qualidade, de enfiar. 
Dois (2J pares de luvas de camur­

ça, branca 
Dois (2) pares de luvas tio de es­

cossia, brancas. 
Dois (2) pares de pol:iinas dr brim 

branco lT, J. 

Pnrn o-: nuxllinr<'~: 
Dois <~1 1111lfornv.s dP pann, nzul 

r, rrl'tl' d,· l:.i. pur". 
Düi, ·~1 w11lor111P~ <Ir• brim brnnro 

ll. J 
811s tLll unitorrnr~ clf' brim J,akí 

11: l'ionnl "Hlú Tmtu". 
l iois 121 ~apot,· ,1r• panno !lZlll fr r 

rt·tt' d,• !:, pura 
JJuis C.!, gorros <ir p::umo nzul ft·r 

rrte ele lã pura 
Dois C2l gurros de !Jrim kakl na­

r,onal .. Rio 'llnto . 
Ollu 18> pares de borzeguins ctr c-n­

fou, typo militar. 
Dois C2J pares de luvas de fio dC' 

escossia. brancas. 
Dois 12) pares de polainas de brim 

branco II.· J. 
Pan1 o. nurd.J.~ 
::lessc·nt <G01 capotes d!" panno 

azul fenete, !J. pur:i. 
'l'rl'ze11Los e c·incocnta <3501 uuifor­

mes de brim k::i.ki nacional "Rio 
Tinto". 

Trezentos e cinroenLa (350) c'.lm!sa~ 
de algodão, bra!lcas. 

Trezentas- e clncoenta (350, ceroula::; 
c!P algodão. brancas. 

Duzr·utns e, e;mco .. 11ta (2501 corrn 
de, linrn kakl nacional "Rio Tinto". 

'rrczemas e tincoc>nta <350! lf'nço•, 
clL· algodão. brancos. 

Trezer,tos L' cincoenta (350) pares 
de meias de algodão, brancas. 

Trezentos e> cincoenta <350) collari­
nhos engommaclos, ele algodão, mili­
tares. 

Qumhentos. C500> pares ele borzc­
guins pretos. typo milltnr. 

Cento e oito (103> uniformes de 
panno ferrete de lã. 

Cento e oiLo (108) uniformes ele 
brim llranrn de algodão. 

Cento e oito 008> gorros de panno 
azul ferrete de lã pura. 

Parahyl.J:1, 10 de janeiro ele 1930. 

Anlonio C. Ramos. almoxarife. 

EDITAL N.º 4 - Chama concur­
renLes no forneciinc>nto de fardamen­
to. calçados e mais artigos á Força 
Publica do Estado. 

Faço publico, para conhrcirnento de 
quem Interessar possa, que o Almoxa­
rifado Geral cio Estado, receberá até 
o clia ;!O do corrente, pelas 14 horas, 
110 edíficio onde 1 nncciona a Secre­
taria da Fazenda, á Avenida General 
Ozorio, desta capital, propostas para 
fornecimento ele fardamentos, calça­
dos e mais artigos destinados á Força 
Publica do Estado, sob as seguinter, 
ccndicões. 

n > .:_ As propostas de\'erão ser s-
cript:is e assigno.das ele modo legível, 
sem razuras, emendas ou borrões, 
rnntenclo preço por unidades em al­
garismos e por extenso, em duas vi~. 
sendo urr.a dellas devidamente ser~ 
lacta. 

bJ - Os proponentes deverão jun­
t:ir provas ele quitação de impostos 
estadual e municipal, no exercício 
proximo findo, bem corno de haverem 
caucionado, nos cofres do Thesouro, 
a 1mportancia ele quinhentos mil róis 
e 500$000 > em dinheíro, para garantia 
e effC'ctividade da proposta, cujn 
caução será levantada após julgameL­
to definitivo. 

cl - Os proponentes obrigar-se-ão 
a tornarem effectivos os comp!'omis­
sos a que se propuzerem, assignando 
contracto na Procuradoria da Fazen­
da, com previa caução arbitrada peln 
Tribunal competente, de accordo com 
o valor do fornecimento, a qual re­
verterá em favor do Estado, no case 
ele rescisão do referido contracto. 

d! - O material proposto a forne­
cimento se,á de primeira qualicladl.' 
a julgar pelas amostras que acompa­
nharão as respectivas propost:J.s, fl­
caP-do ap Almoxarifado reservado o 
direito de recusar os artigos forneci­
dos, quando não corresponderem ás 
amostras que ficarão archivadas nesta 
repa.-tição, para as devidas conferen­
cias: 

el - As proposta, ~,·rãa entregues 
c>m c1weloppes fechados neste Almo · 
xarifodo na hora já indic.nda, para 
Julgamento po~tenor elo Tribunal cta 
Fazenda. 

f) - A entrega cio material pedido 
cleverii, ser feita tlentro de 30 dias, 
sendo expedido o respPctirn empe­
nho para immcdiato pagamento, de 
conformidade com as exigencias do 
Regulamento ela Fazencla. 

Farclamcntos. calçaclos e out.ros arti-
gos para a Força Publica !lo Eslado: 

Quatro r 4 l abott.adur::.s ele massa 
preta, com distinctivo da arma de 
bombeiro. 

Cincoent:i (50) aboLuacluras de 
massa preta, com distinctivo da arma 
de infantaria. 

Urna <1) armaç5.o para gorro (ar­
tigo superior> com cinta de panno 
mesclá fino, jugular preta de celuloi­
de, capa ele brim kakl nacional RIO 
TINTO, botões e distinctivo ela arma, 
oxidados. 

Quinhentas 1500> armações para 
~;O!To com cinta de panno mescla de 
lii, urna jugular ele couro enverniza­
do, preto. capa ele brim kaki RIO 
TINTO, nacionnl, botões e distincti­
vo da arrnr. oxidados. 

Uma 11 > bandeira nacional de gur­
g;.irão de seda, com todos os perten­
ces para formatura <conforme mo­
clêlo existente no Batalhão da Força 
Publica!. 

Mil oitocentos < 1.800) pares de bor­
guins de côro preto ltypo militar). 

Quinze ll51 calças de brim kaki, 
nacional RIO TINTO, para bombeiro. 

Setecentas (700> camisas ele algo­
dão, brancas. 

Novecentas 1900) casquetes de brim 
kaki, nacional, RIO TINTO. 

Mil (1.000) cinturões de couro pre­
to, com cartucheira e porta sabre 
I typ0 do exerci to) . 

Oitoc~ntos (800) collarinhos en­
gommado:,, de algodõ.o Ctypo rniliLar). 

Setecentas (700) cuécas ele algodão, 
brancas. 

Cmcoenta (50) culotcs de brim 
l~ak1, nocional RIO TINTO, para in­
ferlon·s. 
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Como as Mulhere Sofrem 
/> ! .'. .. füe· .$ :;-õ:::~7'!'!. wú.:, 11!',~ do 

qu, os •.:, r~u. e adoe..em muito :~ 
!aci!m_::tê cl) y:..-'- ·Je~ .. 

~~to f! o é rü~~i"!i:._-r. ~ ... e.:Jo r,a~ CQ 

\,ons 1,ledico;;. 
O orgarh: .. ::> eia. l\b:'.i;,r <" ..i.d~c ma·~ 

dc::cado, :ruito mais v;br:id! e r!f& 
~t·,s; ,d do e~'- e o cbs ho .. ne:-.. r. 

A pn·:a ~ c:ue urr. Si.:sta CT -,, -~"1' 

~ '..•;:icntino tem sempre e~ei~os , .. ; :6 
d.~Eastrcsos e ~on:ieq•.:en.:.::as r,:~:;i:: ~-...... :~­
v~e p.i ra as l\, i..!he,es. 

!01:. JJ ~~ C:,. a, Cn.t"<t\O {'., a 
cie Surr:ilc, rllla di Apeute, l1troruu· 
'c.s d.i E toir- go, /-,:;:otos r requentes, 

A~ie, BJ,:-e A1r.ar<;~, ]Gnto .. ,icbdes na 
Ban·:5~, ~njvot, 1,at2ja:nento e Quen­
• ~~ :!a C ... ~eç&, Pesr, f!a Cc;.hr-_.a, f\.111-
~z.das i... Dor1s d<;: Cabeça, Do!~s no 
P.:.:-:o, I.4~:."'!n ric:., Co::tas, Doree nas 
t:::1d~:r~~. f.:.. ..... ar-'zi e Dores r.o \ en­
.._-r1, • ~:~.:ur-=. .. , '"frcr:1ttta3, Excitaçêc:s 
I~ :r'IVWi, €Ecl!reC"1m:1r .. :02 Ôd \ i. t..1, 
Deax,'-:..:>s, Z:..1:.1.tíd, -'l~ Ocv:d~, \'et-

Algurr.:.s mulheres S:o t::, se,.,: ~:~, 
os seus N~rvos slo tão d?'.icado,, e .. ~ 
l,,.sta ás ve:zes a Leitura o.e ur- l:L 
m.'ln ·e c-omoYente, 11:n &!xirrec:rr:ect!> 
c.1 uma noticia ~nesr,~~iél, f,5:1" q::~ 
rertos Orgãos int~mns omeceir. 2. e.o;,·•r. 

Mesmo as Ser:!1:~J;. nté.'.- cs.:ma.,, 
que ie ju!gan1 mais ~l!~t~-:. -:. ::~!:~zna~i..~, 
i:ont!a os desgoE~os Ué'. V:,h, ad:·~ 
as graves consec1uer--i?) r~e ~"'!,~sto:;, 
Contrariedaà<'s oi.: C.;:-noç:ies Vio!.!:1;,:s. 

Uma si!T,p!e~ :i<.a: v 1, u;n S0h •..,:. ~') 
qualquer, a ~ nas rt.1.u::,~res :.a !ú; · l,r 

resignação1 di ma ·s CC!-:\·ict::::, '--'L ~~~ '[.O 

mais firrne ~ :r _.) p~ .. ,.,cr::m t~!' e~~·t:·.-.. 
dida Saúie. rzcs:t -.,r11' 1:'Tt tr?.1:"".~:·1r1.::. 
e pertu:!,aç,.>cs vrgLt:::..:::..~, q:!- fJt1':~ .. n f.,,. 
o come, .o de c1:;rtas GC>PrH,;~" Perigosa, 
_ ... ,As St!nho~·as que paíerer~ ,nt.=:, tr3.­
quillas e pa=iente::· , coPt.:n0r ~ ~ ~'~ · 
dr..i~do maguas, c!i~et::,,_.tt·:: ~ ~"'.!,'::~ .. :e.; 
.;ão, :10 inti!'!l.O, tão ia .. i:,,r\.,-k!U4l" ,~r:-:.6 .:: 
senaiveis quanto as oi.:>-·,.~. 

~"!~~, f1.;c;,1e3 í.~.::!"V'05o::, Estreme­
<..:::.·1~ "" .. .:..~, Fo;m:1.L:?-~t0s Subitos, 
C~m°i:.:3.5 f; f\·aq;.1cza C.z.e Pe:-nas, Su­
e·-=~ ·.:--~1 .. e e, l.:::,, .. ai.dz..:1t~~, Arrepios, 
lx;·rr.1."'L""t: ., C'e1s'.':.t-::..:, G;;i.. (ak•r e1ü 

D:'~,:•· -;; .f': :':<";:, ao Cõi:-;)(), \'ontat!e 
, ~ C'..zr·:._· s(" .. n ~~, !V.i!c.~vo~, Cnfraqne­
c:in.;r_t,:,s d,; .•. '.J.::::;:..:r:a, f.i oleza de Corpo, 
r~.:..~·.:.t cle ..t~r.: .. 40 µ_-, f..1~~r qualquer 
'f-r-.ba}:, ,, ~:·:o n.12; P1e 3 nas t1ãos, 
_\/:"?..:-.:,a:, T...!. ~ ::'~, C~:tt~i Ferida$, Cer­
t ... , C",;":'" ·. C:,:d '!':saes, Ataques 
Ç ~ ·...1 .:::rr:c~·:::.·,:-~('i, ie::-., r:~.::. Tt!do isto 
í">Or! e': i;e: :z ti~ ~u "Jtia~ ~llolestias do Utero ! 

l.~r.. o _. e:• ~o t.~ 1\/::!~~.:r p0de ficar 

f. 'i ~ o:7'".:~ ;. V~~:~·~ ~fJ.f;" :=- p-ensa (]üC 

ft<i-. w: r ,ll-~.) e·:: :i-,.' ., . ., Moles tias, sem 
~t De:· .::1.:,; t· ... .!:. _z·-:. ·-1S::-4·t ':.: ~~"=ro Doente! 

Conter as LagrimG s, n~u ~~ ... ~·.ê:..··,: 
ele nada, scírer tudo :< .. :~.~:(". cor,·i:- L.-r, • 

santa, dominar-se nos .&J\.;;~~(ntos -:r.t' :3 
dolorozos, ~xige se:npre uma ; .-r.:.­
i;;ma Tenõão l\en·osa, qu~ eqi.::v;t.> 1 

um gr:rnde;; imenso soLi:nent "'· 

.f-).. p,::. .. ," c'a c; .. :a: ~.: ~o vem do 
l z:o . .-}:;e:: .. :" é e.? CC!:1 o u;o do 
.T, .. ~g;.l.1::ur ,.,:; ;. .... ,~i1 ~ toc!os estes 
)t' "'"!cs Ct.!r:.1::..:".!\. •. _ e; 2. :r,t ::1er sente­
.:2. C.hf'a, C .... '"!h} <:_.:'! :.:;,.::.isdtaJa, ale­
tt~~ >.::i, ,. V :-:a e .:;,_.!":'! e i\.'1 ur:Co. 

Lse -'-~tg!)ul.,..1 i!í.~steira 
O ?v" ~·i...:.r ... :z.::.r .,,n.. P. l!!3.t 

.T<c-<;t1,.a,.:c,y t;;.,; ... .s~é!r~1, 

.1:.'<. ';:!·.-2 .. t.:>r Ct-J.f.ai, e é o K:)rne­
c· iJ ( .. :. ,-c ..... .:.c.. ;. ;c~r'l trat~~- infla-

Garanto Sér este e, s:.:i:;~er.,:, 2• ·· 

Jnento, a dor ~\l!')ren!a 1 a \"r::=":' .:,-· .. :._ 

Tortura! .... :.,. ... ;:_) '::: ~
1 

:: ·- !...'~-";~') do l ºtero 

Nada abal.i tanto ~ Sa.ú2c e ~-!.:."·<-? .. 

tanto a \';.:i2. 
Não convem facilitar. 
Per isto, a.:ons~il,a mcs ~ .:'X~&.~ ~= 

Mulheres, de qu:ilquer iJade, ~pj,~-, 
velhas ou moças, c:...tn1as ou r.e:rvVf:!3 1 

que leiam e façam o segui:1,c: 

c1"..s~J..) ;J>; .. é' ·t·--& .• r ....... çã .... , .. t.,,.:r~·a, Pa-
1.i.:~~ ~ A:r:~ .. --=.:~~-~ (]e:,-=- i(!oça~, At:lque:; 
e: ~e.,?:-:::-:.;:.:~ ·!". '! .. "7 .. ses ca·..1saclos pela5 
:\l )l...8:1:.:- :- : í_ ":'"', ?.. ÍiS':':'.3. N~n·os:i, 
a :-s!..:·:?. ~, ;~i ;-:... .... .;-:t~, aç ~.:,rps e Co­
~~.:r.s .. ~,) t:; ·) =· :;-, :.~·: .... s, LJ Ht~mnr-

•:,. ·--, l\':ers,ruaç0'!s 

!\Iuitas Senhoras j.'1 ha r,1uíto tE!T'')'l 
que estão sofrendo do T_Ttero e n?:l 
cabem, n~.n de.iconfiam ce n::.da. 

Ex&~~-·~::: ~ f'.. 1.~~u. :J i-: 1:es ~u J\Iui1.o 
[>'!n:a.:.rz. ·G..:. , ··~q..1e;.a d.J Ute:-o, as 
~o./.;s ::a l.'1.::.:.!'.: ............... ;:~. a:: ar..1.eaças de 
.,,\r: c.r~o ~ :i!:::. _(.:; :;:ii..:,rr~i.2as causa::las Não pode haver Perigo m~ior ! 

A Asma Ncrvcsa, Pzlpi~açõ<s {.:> 

Coração, Aperto e Agoni.i no Cor:;i;Z.:, 
J;'alta de Ar, Sufocações, Sens:i('.o .'.~ 

~:?:::.to Pes~ (. .. -:, O;:.:o :::i.f:amõ..C:(:.; 
~ .:. ":",~ e : ~ fl e : ~ r;-. ~ s ~-:> 

~ ~;,.~i~-.,? Gi ~Zei,- ]!, 

,,. 

a ~s2.:r 

.. ---------------... ------4,o, .......,_.;""--____ ... 
Duzentas (200) culotes de brim 

kaki, nacional, RIO TINTO, para 
praças. 

Quinze 0:í) pares de distjnctivos 
de metal amarello para bombeiro. 

Doze <121 pares de distinctivos de 
metal branco, para artífice. 

Dois <2! pares de distinctivos d~ 
metal branco, para .. chauffeur". 

Dois (2) pares de distinctivos de 
metal branco, para enfermeiro. 

Quinze <15) p:u-es de clistinctivos 
de metal branco para radioteleo-ra-
phista. " 

Mil 0.000) pares de distinctivos de 
metal prateado (cstrclla 1 para gal­
las. 

Di!as (2) divisas de panno garance 
ele la, sobre fundo de brim kaki na­
cional, RIO TINTO, para 2." sargento 
bombeiro. 

Duas (2) divisas de panno garanc" 
sobre bl'im kaki nacional. RIO TIN­
TO, para 3." sargento bombeiro. 

Oi~o (8) divisas de panno garance 
de la, sobre fundo de brim kaki na­
cional RIO TINTO, para cabo bom­
beiro. 

Onze <11) divisas de panno mescla 
de lã, sobre fundo de brim kaki na­
cional RIO TINTO, para l." sargen­
to ele infantaria. 

Vinte e cinco 125) divisas ctc panno 
mescla de lã sobre fundo de brim 
kaki nacional RIO TINTO, para 2." 
sargento de infantaria. 

Quarenta e cinco C45) divisas de 
panno ele mescla de lã, sobre fundo 
cte brim kaki nacional RIO TINTO, 
para 3." sargento de infantaria. 

Oitenta e e.inca (85J divisas de 
panno mescla de lã, sobre fundo de 
brim kaki, nacional RIO TINTO, 
para cabo de infantaria. 

Setecentos (700) pares dC' luvas de 
algodão, brancas. 

Doze 02) pares de luvas de cscossia, 
rnarron. 

Trezentas (300) perneiras, pares, 
(typo exercito). 

Quatro (4l Tunicas de brim kakl, 
nacional, RIO TINTO, para sargento 
bombeiro. 

Onze (11 l tunicas de brim kuki, na­
cional RIO TINTO, com abotoadura 
de osso, preta, encoberta, para praça 
de bombeiro. 

Cincoenta (50) tunicns de brim 
kaki, nacional, RIO TINTO, com ala­
rnares de cadarço branco na gola, 
sem abotoadura, para sargento de in­
fantaria. 

Duzentas (200) tunicas de brim 
kaki nacional, RIO TINTO, com ala­
rnares de cadarço branco na golla, 
com abotoadura de osso preta enco­
berta, para praça de infantaria. 

NOTA~ - O fardamento do sar­
gçnto. ajudante (culote, n1·mnçlo para 

gorro e tunica kaki) eleve ser sob me­
dida; dos demais sargentos obedece­
rá, apenas ao modelo cto daquelle. 

Almoxarifado, Parahyba, 15 de Ja­
nr iro de 1930. 

Antonio C. Ramo~. almoxarife. 

EDITAL - Escola Normal - l\Ia­
tricula, - De ordem do sr. dr. dire­
ctor deste estabelecimento, faço pu­
blico que de 1.0 a 28 de fevereiro pro­
ximo estarão abertas as matriculas 
nos differentes annos cio Curso Nor­
mal e no grupo Escolar Modêlo. 

Os candidatos ii. matricula pela 
primeira vez, no primeiro anno, qup 
deverão requerer até o dia 15, instrui­
rão as suas petições com os seguintes 
documentos: 

Conhecimento da taxa de matri­
cula; 

attestado medico de ter sido vacci­
nado com prnveito, não sofirer rno­
lestia infecto-contagiosa nem defeito 
physico que inhabilite para o magi!l· 
ierio. 

Esses candidatos prestarão em dia 
opportunamente designado exame de 
admissão que versará sobre as rnate­
rías ensinadas no curso prima rio. 

Par?. segunda matricula no primeir:i 
ou matricula nos demais annos, bas­
tará que o cunclidato solicite verbal­
mente, do secretario da Escola, a com­
petente guia para o pagamento da 
taxa. 

Para a matricula no grupo Escolar 
Modêlo deverá o responsavel pelo 
candidato requerer ao director, jun­
tando docwnentos com que prove 
ter o matriculado mais ele seis annos, 
ser vacclnado e não soff.rer rnolesti~. 
Infecto-contagiosa. Nos cinco primei­
ros dias só se matricularão alumnos 
que houverem cursado o grupo no 
anno p. passado, sendo a esses de~­
necessario apresentar os documento;; 
referidos. 

Exames de segunda época - Do 
dia um a quinze de fevereiro estarão 
abertas as inscripções para exames 
ele segunda época, podendo inscrcver­
sc os alurnnos que houverem perdido 
o anno por falta ús aulas ou áos exa­
mes parciaes, ou que houverem sido 
reprovados numa só disciplina, os 
que não tiverem prestado exames d2 
todas as materias cio anno na pn­
meira época e pessôas não matricula­
das. As inscripçóes far-se-ão medi·· 
ante requerimento ao director. de­
vendo as pessôas não matriculad~s 
instruírem as suas petições com os se­
guintes documentos: 

conhecunento ele pagamento df' 
uma taxn de inscrlpçã.o equivalente á 
tax;i de matricula; 

1 
certidão de exame primaria pres­

tado em escola publica ou particular, 

no ultimo caso visado pela autoricia­
cle local do ensino pubtico; 

certidão de idade; 
attestado àe identidade pessoal; 
attestado de vaccina e de não sof-

frer molesti:i. infecto-contagiosa, nem 
defeito physico que inhabilite para o 
magisterio. 

Ficam dispensados de apresentar os 
documentos acima os que já presta­
raM exames do curso normal no esta­
belecimento, o que deve ser provacc 
com certidão passada pelo secretario. 
- Directoria da Escola Normal, 16 
de j:ineiro ele 1930 - O secretario, 
Alursio da Silva Xavier. 

EDITAL - Patronato Agricola "Vi­
da! de Negreiros" - Chamo a atten­
ção dos interessados para o edital pu­
biicado na "A União", de 11 do cor­
rente, convocando concurrencia per­
manente para o fornecimento de pão. 
carne verde, genero alimentícios, fer­
ragens, drogas e outras mercadorias 
de consumo habitual durante o anno 
de 1930. no qual dever-se-á fazer a 
seguinte correcção: onde se lê 16 de 
janeiro, !Pia-se 25-1-930 - clausula 
III. - Patronato Agrícola "Vida! ele 
Negreiros". 13 de janeiro de 1930 -
Nelson Dantas Maciel, director Inte­
rino. 

EDITAL l\.Iinisterio da Guerra 
- 7.' Região Militar - 15.' Circums­
C'ripçá.o de Recrutamento - Concur­
rencia administrativa permanente 
para o fornecimento de artigos de ex­
pediente a esta repartição durante o 
anno de 1930. 

De ordem do sr. major Francisco 
Franco Ferreira da Fonseca, chefe 
interino do Serviço de Recrutamento, 
faz-se publico que, nesta repartição, 
no dia 4 de fevereiro, ás 13 horas, se­
rão recebidas as propostas para for­
nei?irnento dos artigos abaixo: 

Listas impressas moei. A (cento). 
Listas impressas mod. B (cento). 
Listas impressas mod. C <cento>. 
Listas impresas rnod. K (cento). 
Certificados impressos moei. T 

(cento>. 
Certificados impressos mod. U 

(cento). 
Certificados impressos rnod. V 

(cento). 
Lapis de borracha "Faber" (duzia). 
Lapis bicolor "Faber" (duzia). 
Lapls preto ·'Faber'' n.º 2 (duzia). 
Lapis preto "Faber" n." 3 (duzial. 
Papel manilha para embrulho, fo-

lha de um metro (cento). 
Papel diplomata. para cart:is offi­

ciaes <caixa). 
Papel timbrado para officlo (resma). 
Papel c;arbo110 \caixa) . 



l3andas de papel liso para machlna 
<milheiro>. 

Tinta preto "Sardinha" <litro) 
Tintll rarmin •· Sardinha ' , 1 4 JP 

litro>. 
Tinto para rnnnn,o e 1·1dro, 
Livro paro protarollo dP 1.,0 f!s. 

dE' 25 X 34 (\Inl). 

Reguas de borrnPh:i dP ~o Pentl-
metros <uma). 

BarbantP, novP1lo g,·:1,1de (um! 
B:.rbantt>, now!lo pequeno cnmJ. 
Enveloppcs timbrados de 11 x 2G 

<cenfoJ. 
Enveloppes timurados de :J x 31 

(centol. 
Envelopr,cs timbrndos dt> 17 x 41 

(cenLoJ. 
Enveloppr:; prq11en0s llf• '.:•! x J3 

(cento). 
Fitus par..i maclliua "Remington" 

(uma). 
Papel Hollanda e cento I 
Bloco impresso de 100 folh!ls pa1·.1 

1elegrammo.s cumi. 
Vidro de gomrna o.r::JJic!l n." O cum). 
Caneta de m!idPirn, IJf,a qualicladP 

(um:u. 
Caim ue prmu t.b!at cw11:1.1 
Lacre kilo). 
Folha de papel mata-borrão (uma>. 
Resma de papel pautado de bõ~ 

qualidade <uma, marca 6.000). 
Notificações impressas para sortea­

dos (cento). 
Notificações impressas parn alisto.­

dos (cento) . 
Encadernações dos boletins do ex­

ercito (uma). 
Encadernações de minutas de offl­

cios (uma). 
Encadernação elas listas modelo C 

(uma). 
Pasta para segurar minutas de of-

ficios (uma). 
Canivetes de duas folhas (um). 
Canivetes de 4 folhas (um) . 
As pessoas que pretenderem concor­

rer a este fornecimento deverão ins­
crever-se mediante requerimento di­
rigido ao sr. Chefe do Serviço de Re­
crutamento, até ás 13 horas do mes­
mo dia 31. 

A cohcurrencia obedecerá ás se­
guintes condições: 

1. 0 As propostas serão formuladas 
de accordo com os modelos impressos 
nas listas, certificados, notificações, 
etc., que se acham desde já á disposi­
ção dos interessados nesta Chefia 
para orientação dos mesmos. 

2. º As propostas serão apresenta­
das em sobre-carta fechada com a de­
claração exterior do nome do propo­
nente, que deverá comparecer ou fa­
zer-se representar legalmente na oc­
casião da abertura das propostas e da 
assignatura do respectivo contracto. 
Em outra sobre-caPta serão fechados 
os documentos de idoneidade e a que 
se refere a clausula 3. ". os quaes se­
rão apresentados até uma hora an­
tes das propostas e restituídos depois 
da abertura das mesmas. 

3.º Os concurrentes deverão apre­
sentar os documentos que provem: 

a) - haver pago como negociante 
especialista dos generos de que faz 
objecto a concurrencia, impostos fe ­
deraes e municipaes da casa commer­
cial, relativos ao ultimo semestre 
vencido e outros impostos a que esti­
verem sujeitos; 

b) - ser negociante matriculado e 
ter casa importadora bastando para 
as firmas a apresentação do respecti­
vo contracto social, extrahido por cer­
tidão dos livros e registro da Junta 
Commercial, ou estar legalmente 
constituída nos termos do decreto de 
4 de julho de 1921, quando fôr socie­
dade anonyma; 

c) - que fielmente cumpriu o ul­
timo contracto ou ajuste celebrado 
com o governo da União no caso de 
já ter sido fornecedor; 

4. 0 O proponente preferido que se 
recusar a assignar o referido contra­
cto, que deve ser feito em tres dia-, 
a contar da data da publicação do 
convite pelo jornal '· A União", tom a­
se inidoneo para futuras concurren­
cias pelo prazo de tres annos. 

5. 0 O prazo para entrega dos arti­
gos manufacturados é de tres dias e 
para os que dependem de manufa­
ctura é de oito dias; 

6. • No caso de duas ou mais pro­
postas iguaes, será preferida a do li­
citante que propuzer por escripto e 
secretamente o maior abatimento; 
persistindo o empate, será preferid::. 
a do proponente nacional, e quando 
isto não bastar, proceder-se-á a 
sorte; 

7. • Não serão tomadas em conside­
ração quaesquer offertas de vantagens 
não previstas neste edital, sem as 
propostas que contiverem apenas o 
offerecimento de uma reducção sobre 
a proposta mais barata. 

8. 0 A questão da idoneidade do pro­
ponente será examinada e julgada 
àntes de abertas as propostas, que 
serão lidas na presença dos concur­
rentes; 

9.º No c;aso de não comparecimen­
to do proponente ou seu representante 
legal, a apuração da proposta correrá 
á sua revelia. 

10. 0 os proponentes sujeitar-se-ão 
a todas as disposições que regem :Vi 

concurrencias desta repartição. 
11. º Não serão acceitos sob pretex­

to algum, requerimentos depois do 
dia e hora indicados. 

12. 0 As propostas cujo preço exce­
derem aos da praça, accrescidas de 
10 % serão rejeitadas; 

13. • Os preços poderão ser altera­
dos quatro mezes depois do contra-
cto. 

Parahyba, 17 de janeiro de 1930 -
1 ° tenente João Cavalcante Tavares 
de Mello, Chefe da 2. • Secçú.o. 

SERVIÇO ELEITORAL - O dr. 
Muurieio ele MPd, iros Furtado, Jiuz 
Cll· direito iuteriuo " dn serviro eleitn-
1'!d do mnnlcipio <ia capií ai <.lo F!<:ta­
clo eia Parntiyb:. do Nortf'. pnr vi!'in­
dr> da Jc1, etc. 

Faço sabn aos que o pi·ec;ente rd -
tnl vin·n, ou <lf'lle noticia tivnem ou 
int1•rPssur possa que rm audi,'ncifl 
Pi,p,•cinl rrnlizada iJOjP, ás 13 !Jor:.t'l, 
1:ia sala das uucllencias deste julzo, 
IC?ro.m distribuídos eleitores por sec­
çao P designados os ediliclos para 
func.cionarem as eleições frderaes du­
rante a legislatura de 1930 a 193:l. 
Depois de verificado haverem neste 
munieipio quatro juízes ele paz o 
quatro mil cento e quarenta e sete 
el1•iLon°s e 1 1471 dislribu,o-o,. do se­
gumte modo: Na primeira seeção, 
que funccionará no ediliciu do Con·· 
selho Municipal, votaráo os eleitort>s 
de numero um < lJ a seiscentos e cí.J,­
coenta e quatro 1654); na segunda 
secção, que funccionará no edifici1J 
da Eibliothrca Publica, votarão os e­
teitorPs de numero seis.:entos e cinc.u­
, nta e cinco (65b> a <1.304> mil ue-
7Fntos ,. quatro; n:t te1 reira seccão, 
lllk funccionará no Pdificio da °Rf'Ct­
bedoria tle Rendas, votar,,o os Pleito­
res ele numf'ro ( 1. 305 l mll 1,rezeiltof: 
e cinco a <1840 mil oitocentos e 

. quarenta; na quarta secção, qur 
tunccionará no edifício cio grupo es-
colar ·'Thomaz Mindello", votarão 
os eleitores de numero <l.841J mil 
oito emos e quarenta e um a (2.417J 
dois mil quatrocentos e dezesete; na 
quinta secção que funccionará no edi­
fício do Tribunal do Jury. Yotarão os 
eleitores de numero (2. 418) dois mil 
quatrocentos e dezoito a <3. 039 > 
tres mil e trinta e nove; na sexta sec­
ção que funccionará no edifício do 
Superior Tril,~mal de Justiça do Es .. 
tado, votarão os de numero trcs 
mil e quarenta (3.040) a (3.651) 
tres mil seiscentos e cincoenta e um. 
na setima secção, que funccionará no 
rdificio do grupo escolar "D. Pedro 
Segundo", votarão os eleitores de 
nuniero (3. 652) tres mil seiscentos e 
cincoenLa e dois a (4. 230) quatro mil 
duzentos e trinta. Na secção de C~­
bedello votarão 291 eleitores, cuja 
r,ecção funccionará no edifício da 
Prefeitura,; na secção de Pitimbu' 
que funcc.ionará no edifício da Es­
cola PublicR, votarão 122 e lei tores; na 
secção de Alhandra, que funccionar~ 
no edifício da Escola Publica, votn­
r;w 97 eleitores; na secção do Conde, 
que funcc.ion:i.rá no edifício da Esco-
1:1 Publicu, votarão 140 eleitores. Fica 
o município da capital dividido em 
onze secções elei toraes, sPndo sete 
secções n!l. séde do município e qua­
tro nos districtos de paz de Cabedel­
lo, Pitimbu', Alhandra e Conde. Da­
do e passado nesta cidade da Para­
hyba do Norte, aos vinte dias do mez 
de janeiro de 1930. Eu, Manuel Ri­
beiro de Moraes, escrivão do r..lista­
mento eleitoral o fiz e subscrevo. 
<as.! Maurício de Medeiros Furtado. 
Está conforme com o original. Data 
supra. (as. J Manuel Ribeiro ele Mo­
raes. esc1·iv:io cio ulistnmento •Jeito­
rol. 

EDITAL 152
• Circumscripção ele 

Rf'crutamento - Chama-se a atten­
cão dos interessados para o edital 
publicado neste jornal, na secção 
competente, a 18 do corrente, com 
relação ao fornecimento do material 
cio expediente para a 15' Circums­
nipc;ão de Recrutamento. 

EDITAL - Banco do Estado da 
Parahyba, ex-Banco da Parahyba -
Terceira convocação de assembléa 
t:"eraJ - Não se tendo realizado a as­
sembléa geral convocad:i, para hoje 
de accordo com os estatutos, cm face: 
de não ter comparecido numero legal, 
de ordem da Directoria ficam convi­
dados os ~enhores accionlstas, cm 
terceira convocação, para compare­
cerem ás 14 horns do dia 23 do cor­
rente á sédo do Banco do Estado d:1 
Parahyba, ex-Banso da Panhyba. si­
ta á rua Maciel Pinheiro nº. 205, a 
fim de constitmrem a assembléa ge­
ral, que tomará conhecimento do re­
latorio ela Directoria, do parecer da 
commissão fiscal, referentes ao se­
mestre passado, e elegerá o Conselho 
Fiscal para o corrente anno finan-

• ceiro. 
Parahyba, 20 de janeiro de 1D30. 

Manuel Soares Londres., director 1 º. 
secretario. 

Seeeão Livre 
FALLF.NCIA DE l\f. COSTA -

A,iso aos credores - Tendo sido de­
cretada a fallencia do commerciantc 
M. Costa, de Bananeiras, por senten­
ça ele 10 do actual, do exmo. sr. dr. 
juiz de direito, na qualidade de syn­
dico da referida massa, previno aos 
credores e mais interessados que o 
prazo para a apresentação de suas 
habilitações de creditas termina a 30 
do corrente, devendo a 1. • assembléa 
de credores se realizar ás 14 horas do 
dia 10 de fevereiro proximo. 

_ Outrosim, aviso que me encontra­
rao diariamente no Banco Popular 
ele Moreno. - Moreno - Parahyba . 
á disposição dos interess::.dos. n.odol­
pho da Ponte Silva, syndico. 

soe. COOP. DE RESP. LTDA. 
BANCO CENTRAL - 1. 0 dividendo 
- Havendo este Banco terminado o 
si primeiro balanço, realizado em 31 
de dezembro p. findo, convidamos os 
srs. accionistas a virem receber cm 
n/ séde, á rua Maciel Pinheiro n. 0 

264, 3% de dividendo sobre s, acções 
e quotas realizadas até 30 de setem­
bro de 1929, de accordo com o art. 
11 dos n/ Estatutos. 

Parahyba, 18 de janeiro de 1930. -
Pelo Banco Central, Octa.vio Bezerra, 
dlrector-secretarlo. 

CURSO P,\RTICULAR - Marr-n.­
r!da M. de França Navnrro e F.urydice 
Sa lles PPrrlra professoras titulad11s 
pPlo Collc15w Í-r. s. das Neves, a\ i 
$!lm aos srs. pa2s ele familju 4ue a l.º 
de fevPreiro inirim·-se-11 o rur;;o pi i­
mano o qnal tPTá o 2." r 3.º gró.,1s 
11cr,..-,!,<'1Uos <if' DP,:enho, l\[usiea e 
Tralialhos. 

Ensinam Piano e Pintura. - 1~1-
forma,õef\ á. Prn<::a Commf'ndador Fe­
lizardo, 11 , 011 a rua Almf'ida Bar­
rf'to, 47 

ESCOJ,A "SJUl'fH PREMIER" 
OFFICIAL - Acham-se abertas, atê 
30 do corrente, as matrlculo.s para o 
concurso de ctactylographia e tachy­
graphia, desta Escola, a realizay-~c 
no 1°. semestre deste o.nno, bem co­
mo para as seguintes materias: Por­
tuguez, inglez pratico, thc,orico e 
commerc.ial trance:.: pratico, Lheori­
co e comÍnercial, nll mr,o, algebru 
geographia commcrcial, n.rithmet1rn 
commerclal, corresponc1enrla com­
nlí'-"Cial, E~cripturu(\ão mercantil,. de­
senho e pmtura P outras matenas. 

Preparam-se, tombem, nlmnnos pa­
ra Pxame ele admissão, e clemnl;-; c·ur 
sus, ao Lyceu ,. Escoln .Normal 

Informações 11r, Secretaria clesb 
Escola, das 8 us 20 horas, todos o:, 
dias uteis. 

Nesta Escola arcritnm-se trabalhes 
dactylographtcos sob rontracto. Hor­
tense Pf'lxe, directora. 

ESCOLA "Sl\JITH PREI\IIER" 
OFFICIAL - Curso de Guarda-livros 
- Acham-se abertns no. secretaria 
desta escola as matriculas ao curso 
supracitado. Conferir-se-á diplom'.l 
ao candidato que completar o refer1-
clo e.urso, o qual comprehende quatn 
annos. 

ASYLO DE MENDICIDADE "CAR­
NEIRO DA CUNHA" - Assemblé..t 
Geral Ord~nari:i - De ordem do pre­
sidente do Conselho Director do Asy­
lo de Mendicidade "Carneiro da Ci:­
nha ", convido todos os socios para 
assistirem á sessão de Assembléa Ge­
ral. a realizar-se domingo, 19 do cor­
rente, ás 7 horas da manhã. no salã.) 
principal, do edifício do mesmo Asylo, 
á avenida do Boi Só, na qual terá 
Jogar a leitura do relatorio e presta­
ção de contas. - Parahyba, 14 de 
janeiro de 1030 - l." secretario Octa­
vio l\l esquit;i. 

"lastituto Bananeircnse'' 
EDITAL - De ordem do sr. dirc­

ctor do "Instituto Bananeirense", 
faço publico a quem interessar possa 
que, de hoje até 31 do corrente esta ­
rão abertas nesta Secretaria as in­
scripções para candidatos a exames 
do curso seriado. preparatorios e ad­
missão, sejam ou não alumnos deste 
-estabelecimento q11e queiram apro­
veitar a 2• . época, de accordo com o 
decreto n•. 16. 782A, de 13 de janeiro 
de 1925 e instrucções regulamentares 
do Departamento Nacional de Ensino 
para a realização dos referidos el:a­
mes nos institutos de instrucção se­
cundaria do paiz. 

Secretaria do "Instituto Bananei­
rense ". cidade de Bananeiras, 4 df' 
janeiro de 1930. O secretario, Severi­
no Pessôa Guimarães. 

G. W. n. R. - Aviso ao publico -
Cadernetas kilometricas - De accor­
do com o que lhe é facultado pelo re­
gulamento geral de transportes, esta 
Companhia emitte Cadernetas Kilo­
metricas de passagens. aos seguin t~s 
preços, inclusive o imposto federal 
de transito: 
Para 3. 000 kilometros 215$'.lOO 
Para 6.000 kilometros 387:,;600 

Comparados com o custo dos bilhe­
tes de passagens ordinarios, esses 
preços representam <.onsiclernvcl re­
duci:ão no custo cio transporte. sen­
do, portanto, a acquisição da Cade:·­
ncta Ki!ometrica uma vantagem in·­
cliscutivel para aquelles que durame 
um anno precisam fazer viagens ele 
ida e volta que sommem pelo menos 
3 . 000 kilometros. 

Aos interessados serão ministrados 
todos os esclarecimentos sobre as con­
d:ções em que são emitticlas ditas 
Cadernetas Kilometricas, quer ver­
balmente, nas estações, quer por es­
cripto o. quem assim o~ solicitar. 

Recife. 17 de janeiro de 1930. A 
Administração. 

"CREDITO l\lUTUO PREDIAL"­
Resultado completo do sorteio reali­
zado em 20 de janeiro de 1930. 

Premio maior em moveis no valor 
de réis 3. 000.,.000. 5 .459 José Pereu ,1 
Oliveira <Rio Tinto> 

Premias menores eu1 moveis no va­
lor de réis 50$000: - 0371 Francisr, 
Donato da Silva <capital); 2 .135 
Francisco Xavier Filho <Barreiras): 
6.166 Maria A. Mendonça (S. Re­
donda· 4. 780 Manuel Aranha <capi­
tal); i.120 Elvira B. Grize (capital>. 

Parahyba, 20 de janeiro de 1930. 
Assignado, Mariano Falcão, fiscal do 
Governo Federal. P. p. de Chaves 
& Companhia, Francisco Vieira d:.: 
Motta, gerente 

.......... 1111 ........ -

PELLOS 
ou cabellos superfluos tiram-se 
parn sempre, processo comple­

tamente novo, carta" com sellos 
para a resposta a l\lme. Evens 

Caixa Postal, 2.398 - Rio 

•a 
Duarte 

. -------·-- --·- --- '), - - -n. , - ., - - - - - ,- ,-- ........ --- . - . . -
, ' • • ' • • ·~ ' • f ' ' • , 

Elvira Espinola 
Primeit-o anniversario 

At1gusto Tosenno Espin,,l:1 <' sl'us filhos, :1i11d:1 !'1111q11111gid .. 

prlo falle('imenlo dt' sna Sl'lllJ!rt' ll'mhrad:1 csp"s:1 r 111:i<·, convid:1111 

aos seus p:1r<'11IC's e amigos p:ira as ... islif'c•m :'1 111issa q11e ma11d:i111 

re<;ar no dia 22 do torrente ( quart:1-l'<·ir:i), prirnc·iro :11llli\'ers:trio 
do seu f:llleein1<'nto, na egrcja de• N. S. tias lcrr1~s. :1s 7 lwr:1s. 

,\gc:idect'm :ís pesso:::s q11l' i:111rJJJarece1·e,n :1 <'s•a· :,c.:!11 cl,· 1·a 

ridarle 

li 
. ,-----r,._-----....... ....... 

• • '. ' - 1 : 11 

t Cel. Manual Jílomaz Pereira de Castro 
1.0 Annivel'sario 

M:mtwl dtla Costa Perei1·:1 <1e Cnslro, Adalberl,i PNrirn clr 

C:1 Iro, .To:"ín <la Cosl:1 C:islro, ,\n i'ii1> PC'reira <lc C:1stro, :\T::tri::t Amc­
lifl Pereira de C:1slro, Annit:1 ele Caslrn .Jordüo, Dl'horah Pereira 
de Castro, Olympia da Luz Castro r .José .Jord:io, ainda compun­
gicloc; com o fnllrcimC'nlo de seu ine',queci\'el pac• e sogrn cel. l\f:1-

nuel Thomnz Pcrl'ira de Cnslro, ron ·iclam a lodos os pnrcntes e 
amigos para nssisli rcm ac, missas ck 1 ." anniY<'rsario que mandam 

relehrnr, no di::i 22 do rorrC'nlr, ús (i J /2, na m:,triz de Alagt,n 
Grnnde. 

A lodos que rompar<'rrrem :i11s n·frr:dos suffrngios, li •po 
lhecam sna gratiduo. 

li 

1 

Maria de Souza Mello 
Missa de 7.º dia 

.Joaquim Theophilo de Souza !\Iello r filhos :1gracll'CC'm :, 
tod:i-; as pessoas que nco1np:rnh:1ram alt; o Cemiterjo du S!:'nlrnr d.1 

Bô:1 Senlenç-:1 os restos morlaes de sn:1 incsquc·ci,cl filha r inn:·1 

MARIA DE SOUZA MELLO, f:dlC'cicl:1 no dia 17 cio conente. ncc;ln 

cidade. <' :1s convidam, a im como :,os ckm:1is pnrenlc<, C' pessoas 

amigas, parn :1ssislirern a miss:1 clr í." clia qu<' m:rnclari'ío rrleLrnr• 

prlo clrn10 dC'sc-an('O da extincln. no di:1 2-lc do correnl" (se\.l:1-
fcira), na Calhedral, ús (,i horas, hypothec:rndo, a lodos, desdl' jú, o 
S<'U l'l<'rno rrronh<'cimenlo por <'Sse :1C'ln ck religi:10 l' c,ridade. 

-n t Maria 'rorreR Bra11dão 
Setimo clia 

Edmundo Brnndão ele Oliveira. Antonio Anncleto d<' Oli­

veira e familia, Francisco, Jos~ e Joaquim Rangel Torrr.. Rodol­
pho E pinola Filho e Zulima Torres Espinoln, Hermini:1 .\rrucla 
'forres e Amelia Paraguay Torres eommunicnm nos amigos (Jll<' 

mnncl:un crlehr:11' missn por almn <IL' l\fari:1 Torrrs Brandiío. su·i 

incsqucrivrl cspo-.:1. nor:1, innií e cu11h:1da. :'t-, (i hor:1s <lo di:1 :n 
<kslc, qnnrl:1-J'eir:1, n:i matriz de Lo11rdrs. 

• 

' E O MELHOR 
!: NÃO É O CARO 

Superior aos e.x::trangeir os 

ELIXIR BRASIL 
Naflucta pels VIDA só aquellc que tem 81\údc vence. 
- E porque? 
- Porque o SANG:>E é:a origem da VIDA. 
O Individuo anemlco é um vencido, 
- E como tencer na VIDA 7 
- Tomando o Depurativo do Sangue ELIXIR BRASIL, 

Pir'1'fFd#IJJE&J 



A União 
ORGAM OFFICIAL DO ESTADO 

COMPOSTO EM LINOTY POS - IMPRESSO EM MACHINA R OTOPLANA "DUPLEX" 

~------..;;;,~~;.;;.------------------------------~---
ANNO XXXVIII I p ARAHYBA - Terça-feira, 21 de janeiro de 1930 NUMERO 16 

~~~~~~~~~---:..~~~~~~ 

Um eloquente e impressionador discurso do 
· sr. Antonio Carlos 

(Conclusão da. 1' pagina.) 
também se tornou publico_ que _os. con­
ductores da agitada politica dissiden­
te se dispunham, afastado o nome _do 
candidato presidencial, a coll~boiar 
com as forças a serviço do presidente, 
resalvados os princípios, e acima de 
preoccupações pessoaes, para a esco­
lha de nome em torno do qual fosse 
possível ambiente de concordla e de 

pa~~ é certo que jámais tememos_ a 
Iucta, certo é também que a ella nao 
seria grato recorrer sem_ que se es­
gotassem os meios suasonos tendentes 
a convocar ás boas praticas repu~ll­
canas o sr. presidente da !tepubllca. 
dellc conseguindo, em summa, que 
abrisse mão de seu candidato para, 
com o concurso da nação, collaborar 
na escolha leal e desinteressada do 
successor. 

A TEIMOSIA CÉGA DO CATTETE 

A opinião nacional sabe_ que_ os es­
forços emprehendidos na drrecçao des­
se objectivo fracassaram . ao embate 
da obsLinação do sr. presidente que, 
afastando-se do bom exemplo dos seus 
antecessores jámais se desviou, m­
transigente ~ inflexível, do pensamen­
to e da posição in~ciaes, persistmdo 
na idéa de que a nao ser o can_dida~ 
de sua escolha nenhum outro cidadao 
brasileiro, no actual momento, deve­
ria aspirar o posto supremo. . . 

Considerando não ser permittido ao 
nosso dever patrlotico capitular deante 
de tal attitude, nós - os concillado -
res - tivemos de cessar entendimento 
com os obstinados. e, no exerc1c10 de 
um direito elementar, attribuido aos 
cidadãos, ainda nas mais rudimen­
tares democracias, deliberamos plei­
tear com candidatos proprios. e nos 
pozemos em tempo para, por meio do 
voto independente e honesto, pr~­
pugnarmos a nossa victona nos comi­
cios cívicos. 

Nossa capitulação deante da pre­
tenção presidencial teria importado 
em conscientemente concorrermos para 
a usurpação definitiva da soberania 
potnuar, para o &'arroteamento 1rre­
mediavel do voto hvre e altivo, para a 
implantação victoriosa, no te~reno elei­
toral do "sic volo s1c ubeo s1t pro ra­
cione voluntas", característico do po­
der político absoluto, importaria na 
morte effectiva do regímen represen­
tativo pela outorga da força eleitoral. 
cuja fonte unica deve estar no povo, 
ao detentor do governo supremo. go­
verno no qual, victorioso precedente, 
i;e suceederiam uns a outros em rror­
mas quasí semelhantes á da adopção 
romana, isto é, do "imperator" ao su­
bdito que ãquelle ao expirar, approu­
vesse designar. 

A ALLIANÇA NAO PODERA 
RECUAR 

Só por criminosa deserção ao dever 
civico e ás mais rudimentares injunc­
civico e ás mais rudimentares injunc­
abandonar, por medo, por interesse ~u 
por commodismo, o theatro do prello 
em o qual na realidade, os termos que 
teriam de defrontar-se em alternati­
va haveriam de ser os da effectiva es­
crividão política mal dissimulada nas 
,·estes de uma Constituição livre, ou a 
salvação do regímen representativo e 
consequente imperio dos princípios 
verdadeiramente republicanos. 

Dessa narração, profundamente ve­
raz. terá de ser inferida a injustiça do 
julgamento que nos attribue a respon­
sabilidade de havermos lançado o 
paiz no dissídio de onde resultou a 
lucta apaixonada e premente de que 
estamos coparticipando e na qual. 
contra a quasi totalidade da Nação 
Brasileira - ansiosa pelo domínio da 
sã democracia - se bate uma indis­
farçavel minoria cuja vida política pa­
rece incompatível com o ambiente 
que floresça illuminado pelas tradi­
ções do claro sol da liberdade poli­
tica. 

Passe, portanto, em julgado - que 
não fomos nós, os precursores da Al­
liança Liberal, nós, a cujo animo já­
mais faltou o pendor conciliatorio, o3 
desencadeadores da convulsão politi­
ca de que apaixonadamente está par­
ticipando o povo nobre e altivo de Mi­
nas Geraes. 

UMA CAMPANHA NOBRE E 
AUGUSTA 

Entretanto, senhores, esta campa­
nha se não fossem os processos anor­
mae's e reprovaveis em que tão ferteis 
vã-0 sendo os nossos adversarios, teria 
de constituir um dos mais louvaveis 
episodios da nossa evolução republi­
cana. 

Em verdade, que melhor comprova­
ção de fulgor cívico e de vitalidade po­
litica do que a divergencia de opiniões 
e. respeit0 do nrob!P.ma capital na vida 
de uma Republica? 

:Nenhuma nação de bõa organiza­
ção política soffreu jámais pela occor­
renc1a de embates eleitoraes para a 
escolha de seus delegados a-os altos 
postos do poder publico. Bem ao con­
trario, o que a tradição relata é que a 
~ervidéo dos povos e o anniquilame~to 
das nações resultam, sobretudo, d!!.S 
s:tuaç&:s ~ue se de!~:1e::: pe!:?. est:?.~2 -
ção e :;:ii:::c. r.~:as~o lia v:c: ... c'.vica, 

pela obliteração da consciencla indi­
vidual e collectiva ao ter de exercitar 
os direitos de governo que lhes são 
inherentes. precioso attributo de cujo 
valor a medida certa só é encontrada 
no ambiente sadio das agitações, as 
quaes devem ser as qualidadC's genuí­
nas de uma verdadeira e sã democra­
cia. 

A LUCTA POLITJCA APRIMORA E 
NOBILIT,I\ AS INSTITUIÇÕES 

REPUBLICANAS 

Os povos que vivem em Republica, 
ainda os de medíocre cultura política, 
àevcm acolher como beneficio. e não 
como fonte de males, os movimentos 
de opinião. as controvcrsias no scena­
rio publico, as divergencias vigorosas 
e apaixonadas nos com1cios eleito­
raes, porque esse normalíssimo pheno­
meno prepara e garante a adaptação 
paulatina e segura ao regímen demo­
cratico e determina, pouco a pouco. 
o aperfeiçoamento dos costumes poli­
ticos e dos processos que aprimoram 
e nobilitam a pratica das instituições 
republicanas. 

Pela nossa parte, senhores, impu­
zeram-nos - desde começo - o com­
promisso de mantermos a campanha 
e de nos conservarmos em alto uivei 
moral e civico, sem o que. legitima­
mente, se poria em duvida a nossa sin­
ceridade ao conclamarmos pela pu­
reza dos princípios democraticos. 

E é apenas em salvaguarda dessa 
sinceridade, que . a mytholomanm 
adversaria, tenta offuscar. e também 
para que a opinião publica, hoje C' 
amanhã, esteja habilitada a julgar o 
merito ou o demerito dos litigantes. 
que eu apontarei, neste instante que 
a presença de um dos grandes chefe~ 
liberaes torna apropriado, o profundo 
contraste entre a nossa e a conducta 
dos nossos adversarios na escolha e 
execução dos proce:,;sos de alliciamento 
eleitoral e de propaganda política. 

A REACCAO BRUTAL DO 
GOVERNO 

Senhores, contra a liberdade de 
consciencia do cidadã.o nunca tanto 
se attentou, como no decurso desses 
dias, os que nos combatem têm at­
tentado. 

O funccionario publico e 0 opera . 
rio delles dependentes se encontram 
constrangidos ;:, optar entre o voto 
fcrçado e a perda tio emprego, isto é. 
entre a renuncia ela personalidade cí­
vica e a inr!igent!a do lar; o indus­
trial, o lavrndor ou o comme-rciante 
que tém negocies no Banco do Bra­
sil, ha de escolher entre um de dois 
alvitres - ou presta 0 jurnmento d<J 
fidelidade á causa que a sua consci­
encia repugna ou fica sem credito e 
incorre na fallencia ou na ruína; a­
quelle productor que necessitar de 
transporte em vias ferrcas sob a di­
recção adversaria não se dá para pre­
fer ir senão um dos dois termos odio­
sos -- ou o compromisso de votar 
contra o proprio sentimento civico ou 
o sacrifício do fructo do seu trabalho. 
o con.ttibuinte de impostos tem na 
ilharga o fiscal que attenua ou, pela 
multa, mais lhe accresce a importan­
cia devida, conforme se declara pró 
ou contra 0 candidato a serviço do 
qual está o fisco: é, cm consequ.encia. 
o funccionario federal, o cliente do 
banco, o beneficiado pelo transporte, 
o empregado da Estrada de Ferro " 
o fiscal dn cons11rn0 têm de Mnstit.1ü1· 
em cada localidade o inevitavel "co­
mité" eleitoral de propaganda e cte 
cabala. 

E, assim, o domínio d?, oppressã0 
desabusada, da corrupçao franca 
actuando ora pelo favor pessoal, ora 
pelo engodo de promessas vás; do 
suborno e de tantas outras formas d" 
seducção refalsada, de constrangi­
mento mornl e de compressão mate­
rial, tudo constituindo uma pagina 
sombria da ti:ajeetoria eleitoral do 
Brasil. 

A AMEAÇA A' AUTONOMIA D0:3 
ESTADOS 

No tocante aos Estados. a situ.açàn 
está bem definida no verbo m1mita­
vel e ca.ndente de ~pitacio Pessóa 

" . o Brasil 1 cduzido a de-
zesPte Estados rlonatarios. be­
neficiados pelo gov~rno federal. 
senhores de todos os privilegio::; 
e liberali.dades, e sendo do Bra­
sil exclu)dos tres Estados ir­
mãos, tres Estados perseguido.:;, 
comprimidos, e aos quaes, a 
!em de se negar tudo, nega o 
Governo J<'ederal o dll'eito de 
se manifestar no problema da 
successão e vive a ameaçai-os 
na sua propna autonomia". 

A essas pala.vras ha para accres­
centar, ao menos quanto a Minas, a­
quellas de que dá notícia versão re­
cente - a construcção, por motivo 
eleitoral, de estradas de ferro e outras 
obras federaes e emprehendimentos 
necessarios, cuja execução e adminis­
tração federal suspendeu ha tres an­
nos e que, agora, sem compromisso 
acreditavel quanto á continuação dos 
serviços alem de 1°. de março, clan­
gorosamente se annuncia que vae ser 
reiniciada. 

Verdade ou não, aos m!!1e!ros CU!!!­
p:6 2.::.tec!p~Ca.~e::!!tE:: c::r:;r que ~3. .. ) 
obsta.,w o r.;a: çue S,ç nc,s k;l, fé:to, 

saberemos rr<''mhccer o valor de taes 
S"rviços C' "" IJ~nC'ficlos que em pro­
veito ncs:;'.> dC'lles ter1t0 de decorrer. 

NEM O CREDITO DO PAIZ E' 
POUPADO 

Ou1 i;• p~lavra existe ainda para se 
f.CCrcsccntnr á phrase eloquente do 
excelso compatriota - a de que nas 
hostilidades aos Estados nem mesmo 
se tem poupado o seu credito. De me­
nos, a esse respeito, o que os nossos 
adversarios proclamam pela impren­
sa, em murmurações e até junto de 
bancos é c:;ue Minas e Rio Grande es­
tão arruinados e que a Parahyba não 
demorará a seguir egual destino: tu­
do mentira audaciosa, inverosímil 
porque no dia em que esse supposto 
arrumamento fosse real, bem antes 
delle. todo esse magnifico conjuncto 
que é o nosso Brasil e todos esses Es­
tados que formam a nossa gloriosa 
patria e quC' tanto mais amamos 
quanto mais contra nós, no terreno 
eleitoral. se declaram as situações 
nelle r\ominantes, o Brasil e_ esses 
Estados, repito, seriam, como nós ou 
mais d0 que nós. na esphera econo­
mica e financeira, um funcreo mon­
tão de minas. 

Felizmente. porem o renome actual 
do Brasil e dos Estados, o seu poder 
Pcononuco. o genio e a força do bra­
sileiro, a imrnensidade das riqueza5 
que a na.turcza hos deu e aquellas 
que temos crendo. em summa o cre­
rlito, a grandeza e a gloria da noss·L 
federação não estão {L mercé das pa:­
xões condcmnaveis felizmente ephe­
meras, que a ambição politica des­
perta e alimenLa. 

Melhor fôra, cnt!·etanto, que o 
amor ela pat.ria houvesse obstado re­
curso a taes extremos. 

.l\ccrP.scente-se a essa des<'ripção o 
facto monstruoso por que está accu­
sado um chcf<' de serviço federal rle. 
par:?, arma;· cffeito e provocar repre­
s;;ilias, haver dynamit-ado estações de 
estrada de ferro que dirige e estar 
provocando conflictos armados em lo­
calidades por essa estrada percorri­
das - e estará concluída cm rapido 
bosqueio a exposição de lamentaveis 
processos em flagrante contraste aos 
quaes, para honra da Alliança Libe­
ral. está a conducta nobre, leal e se­
rena, inalteravelmente mantida pelos 
seus proceres que respondem pelo ex­
ercício do poder publico. 

COMO A ALLIANÇA MANTEM A 
LIBERDADE NOS ESTADOS 

LIVRES 

Os f1.mcrio11arios publicos " os ope­
rarias r1ue sen·em compart,icipam da 
Alliança Liberal P são livres de votar 
conforme lhes ditar a consciencia. 

Nenhum foi ainda exonerado por 
divC'rgir da causa que reputamos sa­
crrada; nossos institutos bancarias se 
m:tntêm alheio~ ao torvelmho das 
paixões ambientes;; nossas vias de 
communicaçiio e transporte não têm 
e não podem t.er preferencias faccio­
sas; o apparelho fiscal tem de func­
cionar com a unica recommendaçã.o 
de, sem attender a pessoas, observar 
as leis e regulamentos. 

Nenhuma oppressáo. nenhum acto 
comparativo ou corruptor a pros­
cripção ngorosa rio suborno, o res­
peito intransigente p0r parte das 
nossas auctoridades aos direitos dos 
cidadãos. Nossa unica arma tem sido 
a da penna e a da palavra, conci­
tando a Nação a assumir a conscien­
cia das suas responsabilid.-.des, con­
cla.mando o mrpo eleitoral para o 
voto altivo e Jivrr dos comicios fas­
rínando o e:;pirito collectivo pela affir­
mação de que a Alliani:a Liberal, a 
serviço das massas populares que a 
constituem. di:;põ~. dentro da consti­
tuição e das leis, dos elementos ne­
cessarios para praticar melhormente 
a democracia e para assegurar á Pa­
tria d.ias mais felizes. 

Assim, havemos ,Jp ser até o fim, 
serenamente. superiores ás provoca­
ções e invectiva,5, desafiando, para a 
apreciação da nossa attitude, a criti­
ca desapa1xn!'ladf.'. consc1os de quP 
só no exercício sincero. desmteressa­
do e escrupuloso do ?P?stolado c1'1i­
co a que nos votamos poderíamos 
conseguir e temos alcançado o apoio 
enthusiasta e a inabalavel confiança 
da conscienr·i~ nacional. 

E O IDEAL DA ALLIANÇA TUDO 
V /1.Y, VENCENDO 

Embora lamentavei3. i;enhores. os 
processos pratir.ados pPlo;, nossos ad­
versarios tém concnrrido efficazmen-
1e, pelas natu.racs irritações que de­
terminam e pelas odiosidades que a· 
cordam, para a expansão continua e 
para o revlgoramento constante das 
grandes forçH" que a Alliança Libe­
ral hoje victoriosamente commanda 
cm todo o territorio nacional. 

Já pela inferioridade moral das 
armas com aue temos sido comba,t!­
dos, já pela ~levação cívica e e;;alta­
r,ão patriot1ca c0m que temos lutadn, 
já pela propria força dos _ nos:;os 
ideaes, já porque nos temos 111sp1ra­
do nas aspirações e sentimentos que 
vivem no intimo da alma collect1va e 
pelo prestigio do nosso programma e 
já, emfim. pela extraordinana aucto­
ridade e confiança que, pelo seu pa:.­
sado e pelas virtudes oue en~erram 
conquistaram, perante a naçao. as 
duas immaculadas personalidades -
Getulio Vargas e João Pessôa - que 
superiormente symbolizam o vigor do 
nosso patriotismo, o devotamento dos 
nossos ideaes e a rija envergadura da 
nossa organização partidaria, o cer­
to é oue constituímos hoJe um.a to!'­
:-&::t6 • de ou~-:! ~o c::?.uC2!osz e ~::C.o­
i=Jta c;ue e;;;. : •. C:e ~ ... r,;.o ter;., o seu 

1 ~róxirna chegaoa oo rresi~ente ,Joao Pessôa 
(Conclusão da 1 • pag.) 

por 11111cl CO!llll1iSsiio COlllf>OSl:J 
dos nm;sos amigos d1·. :;C'\Crino 
;\lonl e negro, dr. .J o:'io llolmes. 
Luiz Thcolonio, Amelio Rama­
lho, .José Can1kanle, :\Ianucl 
Lopes. A bra~os. - - Herectiano 
Zcnayde. 

I'.\TGÁ. rn Com muila s:itis-
farção esle município se fará 
representar justa homenagem 
ao nosso l>cncmerito pre~idcntc. 
í.omparecerei com outros ami­
gos, inclushr representante do 
Conselho. Saudai:õe•;. - Anto­
nio Cabral, prefeito. 

SOLEDADE, 20 - Nas justas 
homenagens que a nossa Para­
hyha prestará regresso dr .. João 
Pessôa. <'Sle muni<'ipio, solidario 
com a manifestação projectada, 
far-se-;,.í representar. Saudaçôes. 
·- Innocencio Nobrega. 

INGÃ, 20 - Comparecerei ho­
men:.igem ser prestada grande 
brasileiro dr .. João Pessôa. Abra­
ços. - Honorato Paiva. 

estuo.rio na estrepitosa victoria que 
lhe assegurarão os comícios eleitoraet> 
desse dia. 

UM MILHÃO DE VOTOS DARA' 
A EXPRESSÃO NITIDA DA 

VONTADE DO BRASIL 

Ningucm se illud2r, senhores. Nessa 
data, um milhão de votos desassom­
brados e conscientes, proclamando 
um triumpho que pairará muito aci­
ma de duvidas. terá assei;urado, den­
tro da ordem e em pcrfeit2 paz. a 
posse do poder, do quatriennio futu­
ro. aos candidatos da Alliança Libe­
ral. 

Para "" formação dessa formidavel 
e jamais attmgida expressão eleitoral, 
os mineiros vão prestar o seu valoro­
so, consciente e decidido concurso. 

Imperterrito e itcmerato. o povo 
mineiro, firme nesse proposito, com­
parecerá qtwsi unr!níme ás urnas pa­
ra as quaes o impellem a força do seu 
patriotismo e as irresistíveis sugges ­
tõcs de sua alma repuhlicana. 

Dominado pela noção que tem da 
sua dignidade e da sua honra, o povo 
mineiro, nesse glorioso dia, saberá 
obedecer á palavra empenhada, exe­
cutará, com fidelidade e desassombro. 
os compromissos que assumiu. assim 
mostrando, uma vez mais, aos seut 
<,ompatTiotas que póde acreditai 
na palavra e no compromisso de Mi­
nas Geraes, o caracter de cujos filhos 
se forjou no bronze da.s virtudes an­
cestraes dessas virtudes que jamais 
toleram nem a trahição nem a covar­
dia e ao influxo das quaes é bene­
mcrencia e gloria o soffrimento e o 
sacrifício pelo dever ou pelo direito 

O GLORIOSO SURTO DA REGE-
NERAÇÃO REPUBLICANA 

Bem considerados os successos que 
tém pontuado o curso da Alliança Li­
beral. o seu exH,o crescente. a linha 
ascensional que. desde o imcio, a tem 
destacado nas preferencias do apoio 
public.o, a sua transformação, em pra­
zo rapido, na mais vultosa e domina­
dora corrente política que jamais se 
formou no decurso dos oito lustros 
republicanos, devemos bemdizer a 
obstinação que nos foi opposta e, por 
causa della, a firmeza, o desassombro 
e a intrepidez com que nos atiramos 
á lucta. O cr<:>scimento quasi instin­
ctivo do nosso organismo partidario, 
seu alargamento vertiginoso e formi­
davel por todas as camadas sociaes, 
sua expansão dentro de todo o nosso 
vasto territorio. sua irresistivPl pene­
tração até os mais modestos e recon­
ditos povoados do interior, emfim, a 
inscripçfo espontanea e estrepitosa. 
em suas fileiras, de todas as consci­
encias emancipadas do interesse e 
capazes de deliberação e de acção 
livres, - todas essas eloquentes eta­
pas da nossa curta mas já gloriosa 
vida partidaria mostram, na reaiich­
de, que a Nação ansiava por homens 
ou partidos que, no momento, melhol' 
lhe apprehendessem as aspirações e 
cs sentimentos e se propuzcssem a 
a.gir, na direcção dos destinos nacio­
naes, nao ao sabor do interesse de 
c;rupos ou do capricho de pessoas. 
mas a serviço das aspirações collecti · 
vas, dos altos interesses d.11 commu­
nhão brasileira 

o triumpho inedito e assombroso 
que a Alllança Liberal alca.nçou com 
extrema r inesperada nipidez mos­
tra qu.e 1olla riasceu irreprimivclmen­
te n~ alma nac10na.l e que a explo­
são das forças que nella s~ congre­
gam havia de ser mais dia menos 
dia, inevitavel e fatal. 

Grande beneficio foi que a explo­
são se operasse neste momento. 
quando, colnc1dindo coro o pleito 
eleitoral. ella se encaminhou na.tural­
mente pela senda legal e appellou 
pa.ra os comícios civicos, t.heatro no 
qual tanto se legitimam a~ _d1s;:>uta ~ 
que devem decidir os destmo::;. dos 
povos 

Apoiado nessas forças. que vivem 
e florescem até nas mais obscuras ca­
mad~.s sociaes e que valem realmen­
te pela expressão anonyma mas v1 · 
gorosa da alma collect1va, os condu­
ctores do movimento, aquelles qu.e 
a actualidade revelou e que o futuro 
apontará, poderão construir victorio­
samente, quer 110 terreno moral f> CI­
ViCO quer no econom1co e fu~anceiro · 
um 'Brasil melhor para os que_ nelle 
e delle vivam, e maior pelo bnlho e 
pela fama do seu renome. 

VICTORIOSA A ALLIANÇA LIBE-
RAL SUSTENTARA' TODOS OS 

SEUS CO!V!PROM!SSOS 

::,e~os elo triu;.r.;,:-,o_ certos C:E: ';en-

C,\~11' l. . A GRANDE. 19-Pre­
lendo participar justissimas ho­
rncna::;ens nossr> deno<latlo pre­
sidcntr. Eslarci Recife dia che­
gada, seguindo depois para ahi, 
onde me incorpornrri co1:1mis­
são seguirá da'(Ul. Ahrnç<>s. -
Octavio Amorim. 

TEIXEinA. IH Jmpossihi-
litado comparcrer pessoalmen.t~ 
rerrpção dr . . J o:io Pessôa, seguir_á 
fim especial representar mum­
cipio meu distinclo amigo sr. Se­
tn,slí:io Guedes. presidente Con­
selho, (fllC' egualmenle represen­
tará minha prssoa todas home­
nagens ao illustre presidente Es­
tado. Saudaçiies. - Duarte Dan­
tas. 

O padre Cyrillo dP Sá, chefe 
político de S. ,João do Rio do 
Peixe, communicou que estar:'t 
aqui a 26 a fim de assislir ás fes­
tas a serem prestadas ao candi­
dato liberal á \'Íce-presidencia 
da nepublica. 

cer pelo meio nobre e normal do suf­
fragio popular, :iquelle através do 
qual a victoria tanto conforta e se­
duz, cumpre aos legionarios da Alli­
ança. Liberal se prepararem desde já 
para, dominando paixões e suffocan­
do resentimentos, praticar, de possr> 
do poder. a politica que perdõa, a 
polltica da tolcrancia e da justiça. 

Que o baixo e indiscutível senti­
mento do oclio jamais se abrigue cm 
nossos corações! 

Esqueçamos offensas e revezes e 
nos habilitemos, pela serenidade de 
animo e pela cordura de sentimento. 
para - mantidos intransigentemente 
os principies e resalvados os compro­
missos partida.rios - recebermos a­
manhã, como collaboradores da obra 
patriota em que nos empenhamos, os 
adversarios de hojP. 

Q11aesq11er que sejam as divergen­
cías dessa hora, os candidatos da 
opinião e as posições de intransigen­
cia que a lucta haja creado ou tenha 
de crear, ha pontos de fé civica quf" 
são communs, ha idéas que fazem 
vibrar indistinctamente nos corações 
dos filhos do Brasil, ha imperativos 
patrioticos a que os brasileiros, em 
plena fraternidade de pensar e de 
sentir, impulsiva e rigorosamente 
obedecemos: esses pontos de fé, es­
ses ideaes e esses imperativos se re­
sumem. senhores, na cohesão e na 
unidade da nossa grande patria e no 
esforço tenaz de cada brasileiro pe­
lo constante engrandecimento e pel:\ 
gloria crescente do nosso caro Brasil 

Senhores, ergamos as nossas taça:; 
em homenagem ao presidente do Es­
tado da Parahyba. ao inclyto chefe 
da Alliança Liberal, ao candidato que 
a nacáo indica á vice-presidencia da 
Republka, ao brasileiro illustre que 
bem corporifica as virtudes, as aspi·· 
rações e os idcaes dos seus compatri­
otas. ao emin~nte dr. João Pessôa; 
e formulemos a esse proposito os mais 
calorosos votos pela sua felicidade 
pessoal e pelo completo exito da_ s1;a 
acção governamenLal e da sua m1ssao 
política.,. 

Não ha no paiz altern~ão 
da ordem 

A secretana do 22° Batalhão de Ca­
çadores enviou-nos para publicar a 
seguinte nota : 

"Circulando entre alguns jornaes da 
imprensa do Brasil noticias de altera­
ção de ordem nos Estados de Minas 
Geraes e Rio Grande do Sul, que vêm 
trazendo o povo em constanLe duvida 
e real sobresalto o sr. general minis­
tro da Guerra em circular ás Regiões 
Militares, desfaz as explorações im­
patrioticas. tendenciosas e malsãs. no 
seguinte telegramma: 

"Comte. 22" BIC. Pb'. Circular E 
M. 1 • secção n. 60. Reina completa 
paz em todo territorio brasileiro. sendo 
mteiramenle falsos boa.tos alterações 
ordem publira Estados Minas e Rio 
Grande do Sul. conforme communl­
cação do sr. ministro da Guerra. (a) 
General Wanderley." 

Antecipadamente agradece Do 
amgº. att•. obgd". - Manuel Rodrlges 
de carvalho. 1" tenente ajudante e 
secretario." 

Serviço eleitoral 
Do sr. ministro da Justiça recebeu 

o sr. presidente do Estado o seguinte 
telegramma: 

"Rio. 18 - Communico ter provi­
denciado nesta data sobre remessa 
mais 24 livros de actas eleições fede­
raes 1 • março prox!mo, destinados 
oito secções novas augmentadas, con­
forme communicações Juízo Federal 
nesse Estado pelos officios de sete, 
nove, onze e treze de janeiro corrente, 
além das 154 secções sobre as que se 
orov!denc!ou 2.nte!'ior!!!ente S:1uda­
çée:-, - V::.:mz <!o C:iste:Jo. • 


	19300121_001
	19300121_002
	19300121_003
	19300121_004
	19300121_005
	19300121_006
	19300121_007
	19300121_008

